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CONTM 0 ACORDO MILITAR
As manobras de guerra no litoral paulista. $
uma amostra do que aconteceria caso o''acordo" fosse ratificado — Só o forte Itai-
pu gastou 300 mil cruzeiros em tiros de ca-
nhâo, num único dia — Multipliquemos as
manifestações de protesto e repúdio contra
ó acordo da traição irl-c (Leia na 11a pag.)

Texto Oficial da Convocação do
XIX Congresso do PC(b) da URSS
NO 

DIA 20 de agosto o jornal «Prsrdai e «tentai*. Offfios da imprfnta
soviética publicaram o gesillnte comunicada a*.->inado prio gcnersUs*.

limo Stalin:
«A TODAS AS 0!.r.AMZ\(;òi:s DO 1». C. (b) DA I.R.S.S.

Il.t dias. reuniu-se em Mokcou o Pleno tio Comitê Contrai do P.C.
(b) da U.R.S.S..

O Comitê Central do P.C. (b) da U.R.S.S. decidiu convocar para
3 de outubro de 1952 o XIX Congresso Ordinário tlt> P ('. (b) da l.lí.S.S..
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1.
ORDEM DO DIA DO XIX CONGRESSO:

Informe sobre o trabalho do Comitê Contrai do P.C. (b) da U.K.K.&
(Informanto, camarada CM. Malonkov, Secretário do CC)

J. Informe sobre o trabalho da Comissão Revigora Contrai do V.C.
(b) da U.R.S.S. (Informante, camarada P.,G« Moskátov, Presi-
dente da Comissão revisora.)

;:. Diretrizes do XIX Congresso do Partido sdbrc o quinto Plano quitt*
quenal de dcscnvolriraento da U.R.S.S. para 1951*1955. (Infortiian-
le. camarada M-Z. Sobúrov, Presidente da Comissão do Plano «lu
Kslatlo.)

1 Modificações nos Estatutos do P.C. (b) da U.R.S.S. (Informante,
camarada N. S. Kruschcv, Secretário do CC.)

"> Eleição dos órí*ãos centrais do Partido.

NORMAS DF. I.1:I'KLSV;NTACÃO E 81STKMA Dl. ELEIÇÃO
DOS DELEGADOS AO CONGRESSO

l"ni delegado com voz e voto para cada 5.000 membros do Partido.
Um delegado com vo/, somente, para cada 5.000 candidatos a mem-
bro do Partido.
Os delegados no XIX Congresso do Pari ido são eleitos, de acordo
com os Estatutos do Partido, cm votação secreta.
Os delegados das organizações do Partido tia R.S.F.S.R. são eleitos
nas Conferências do Partido das regiões, territórios e repúblicas
autônomas. Nas demais Repúblicas federadas, os delegados são
eleitos nas Conferências regionais do Partido ou nos Congressos dos
Partidos Comunistas das Repúblicas federadas, a critério dos CC. dos
Partidos Comunistas das Repúblicas federadas.
Os comunistas pertencentes às organizações do Partido no Exército
Soviético, na Marinha de Guerra e nas unidades de guarda-frontei-
ras do Ministério da Segurança do Estado, elegem seus delegados
ao XIX Congresso do Partido juntamente com as outras organiza-
ções do Partido nas Conferências regionais e territoriais ou no?,
Congressos dos Partidos Comunistas das Repúblicas federadas.

O Secretário do CC. do P.C. (b) da U.R.S.S., J. Stalin».

1)
2)

8)

I)

"•)

Os cientistas comprovaram
UMA 

comissão Integrada
por cientistas do Bra*

sil, Suécia, União Soviética,
Inglaterra, França e Itália,
após investigar na Coréia e
na China o emprego de ar*
mas microbianas, constatou
que os agressores america-
nos, a despeito de suas re*
petidas negativas recorre-
ram, realmente, a esse co-
varde .processo de extermi*
nio em massa. Na quarta
pagina publicamos matéria .
a respeito, com dados so*
bre as atividades cíentifi-
cas do professor Samuel
Barnsley Pessoa, catedrati-
co da Faculdade de Mediei-
na de Universidade de São
Paulo, que representou o
Brasil na mencionada co-
missão.
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M ütiero
Na 3' pág.
ARTIGO DE MAURÍCIO GRABOI5

\':m Congresso da Paz e da construção
do Comunismo

Prol. SAMUEL PESSOA

A Importância/mundial do XIX Congresso do P.C. (1>) da 1--.R.S.S.
(comentário nacional)

Na 4* pág.
O bairro paulista de Belém, uma fortaleza du paz
Na 5' pág. *
A participação da América Latina no Congresso dos Povos pela Paz
Na pág. centrai f
«A vida do povo soviético será ainda mais alegre, ainda mais Mb»

Notas o reportagens sobre as lutas dos trabalhadores do Belém, em
S. Paulo
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Getúlio
Prega"Igual-

dade'...
O ar, Qemio l^mele* Vj»r.

{.a*, depois de reunir-me <,,.,,™* vereador*» o nmm ún u
da «ua fi»^„Ua u* i(ü< rtt0l,
éELíiUlr malfi unuu l'™*»*
tm gaúcho*, tr bsi,, a« vernut, o riço osuuu-leiro nâo et».
iZfTrÍrT *¦ •ne"-orTÍveiWnos datjuriea mtwmo* trata.•'"'"•-«•.« contra rt camtla «J..vhUi. Ri* preferiu ignorar«Q-í-Jlea iironivctaentae em<V*r un majtiuui «ttinm A ruaparn Impor a rebaixa do nrc*Ço du carne. Afinal o n>arj*aa 6 um dot principal»e mai» rico» criadores de ca-do do !Uo Grande e do mb.e o assumo era, portanto, po,demais explosivo para *i*r tra-tado a**im. face a face tom©a trabalhadores.,,

Vargas ac«na — nem ir alaMm menos -coro o -Hxf-t
jKilitlco, o poder estatal par»a classe operária. Mas bgoacrescenta que isto .iào sert. •
pela luta de classes, náo «era
pela revolução, não será *.Êla
abolição dp capitalismo, noaatravés duma evolução oueninguém sobe o que ó nemcomo é, através da igualdade
entre as classes.

A classe operária está lu-tando para acabar com a do*minaçào dos imperialistas
americanos, com o latifúndio,
com a política de guerra e co-lonizaçâo do Brasil. Botar
para fora os gringos ianques
da Comissão Mista, acabar
com a ocupação militar ame-
rica na de território brasilei-
ro, empregar os recursos nà,cionais para a produção tíe
paz e nâo comprar armamen-
tos c para a extração e trans-
porte de noss'...<? minérios cm
direção aos arsenais de guer-ra norte-americanos, dar aterra a quem trabalha. Mas,
Getúlio fala aos operárias em
«tomar o poder» enquanto
exige a ratificação do acordo
militar com os Estados Uni-
dos. faz aprovar o projetoentreguista dá Pctrobrás, au-
menta a exportação de ferro
e manganês, de areias mona-
zíticas e materiais atômicos
para os americanos.

E que igualdade é possívelestabelecer entre o tubarão
Horácio Lafer e os operários
que êle explora no inferno da
Nitro-Química em São Pau-
lo? Que igualdade é possívelentre um Ricardo Jaffet e
os milhares do trabalhadores
que labutam sob o cano do
trabuco dos guardas da Mi*
neração Geral do Brasil, em
Mogi das Cruzes? Qual a
igualdade que se pode esta-
belecer entre um latifundiá-
rio e grileiro como Getúlio e
os peões de suas fazendas?
Aconselhar aos trabalhadora;
oue rehur>c'-em á luta de elas-
se é o mesmo que dizer-lhes
que se rendam incondicional-
mente h desenfreada expl"r •-
ção dos americanose seus só-
cios burgueses. Getúlio cola
no seu papel.

P jkf 3Js
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êxteis da Matao-BelenzinhoIkTml 1

Se Unein Fara Derrubar o Novo Horário

Aspecto da 5!atara?zo»Bclcnslnho, ondo 5 mil texteim
«¦ ¦¦ ' frntalham para o famoso tubarão paulista ¦

Rosário de Reclamações
No "Lanifício Fileppo"

Salários insuficientes, perseguições, insegu-
rança, falia de higiene — Pedro Vavassori*

——— o carrasco ———
Chegamos ao lanifício Fileppo. Operários e operárias nos

rodeiam. Para todos é um acontecimento o visita da VOZ
OPERARIA. Começam a dar-nos informações.

Desde logo notamos a antipatia geral pelo velho Serafim
Fileppo, seus filhos Franco e Renato e o espoleta Pedro Va*

vausori. Este ainda hoje se dec'ara fascista e como fascista
se presta ao papel de cüo policial contra os trabalhadores.

UM RELÓGIO PARA OS TEARES
Sintetizemos as muitas reclamações do pessoal. Exigem

os operários um relógio nos teares, para evitar o roubo cada
vez mais cínico, praticado em quase todas as fábricas de teci-
dos. Trata-se de negar o prêmio, que na Fileppo é sô de 10
por rer^o. ro menor defeito oue r. pr><"i apresente, e mesmo que
êle resulte do péssimo material. O velho Serafim prometeu *
atender, e diz agora que a encomenda dos relógios, nos Esta-
dos Unidos, ainda nâo chegou. Franco anunciou um prêmio
especial para as melhores poças. As tecelãs se esmeram, maa
até agora o tal prêmio não foi pago a ningucpi. Com o ra-
cionamento e o serviço da Light cada vez pior, os operários
estão sendo prrjudicados. Mesmo quando não cortam a ener-
gia, ela chega tão fraca que as máquinas rodam mais devarrar.
Para quem ircnha por peçe, tinto os cortes como essa moro-
sidade significam horas perdidas.

REPOSTA À ALTURA
—Nem na Rússia se ganha quandt não se trabalhai —

costuma dizer o velho Serafim.
Uma operária respondeu-lhe: — Sim, mas na Rússia as

fábricas não estão mais nas mãos de nenhum Fileppo e lá os
interesses doi* trabalhadores estão assegurados.

O velho não gostou da resposta, mas fez que não tinha -
ouvido.

Seguem-se as queixas. As urdideiras e engrupinas têm
salários muito baixos. Nupi serviço rie tanta responsabilidade,
raro é o mês que eonaeguem tirar mais de 1.700 cruzeiros.' No acabamento o salário é de l.,r>00 cruzeiros, trabalhando
nágua, sob a ação de ácidos, um trabrlho insalubre. A fá-*
brica não fornece leite nem paga taxa de insr.lubridade. Na*
fiação, uma operária preeisa se matar para fazer 900 ou
1.000 cruzeiros. Basta falar em aumento e Vavassori come-
ça a perseguir. Ao mesmo tempo organiza piqueniques ò
íestihHas para tapiar as mocas. As pinendeiras tinham pa?-
eado a trabalhar por contrato. Agora, as peças melhores não
vão mais a suas mãos. Ganham cada vez menos, trabalhando
o mesmo senão mais que antes. As serzldeiras, trabalhando
por contrato óbrirràrní-se a dar 10 e 12 horas. Os menores
têm a miséria de Cr$ 2,50 por hora.

FALTA DE HIGIENE
Higiene não há. O pessoal da tecelagem troca a roupa

por trás das máquinas. O da fiação come num barracão sem
ar. O antigo refeitório foi transformado em clube. Não so
pode beber água na tecelagem. As privadas parecem chi-
queiros de porcos. Renato Fileppo é meio tarado, gosta de
se esconder para escutar o que os operários e as operárias
estão conversando. Vavassori vive ameaçando todo mundo.

— Que se pode esperar de quem, como Fileppo, fez for-
tuna comprando «moamba> no Largo Ubirajara? — co-
menta um rapaz.

UNIRAM-SE E VfeNCERAM < r
E' dessa eèpécie a gente que vive do trabalho alheio, i

Mas, os operários estão abrindo os olhos. Basta ver o qüe so
passou com a segunda turma. Queriam impor-lhe a .extensão-
do horário até às 23 horas, porque às sextas-feiras . não, há
energia. Correu um abaixo-assinado na,tecalagem contra,,
essa exigência. Surpreendido pela ,inovação, o pessoal dizia
tom toda firmeza: «Só faremos o extraordinário esta noite», jOito e feito. Assim unidos, fizeram triunfar sua vontade.' ,

MATARAZZO PEOCTBA 81 AJEITAR OOM t MflllT <*S OU8TA8 IHMí OPE-
IMIUOS «MC A KMPIUSA NOS QIIK A SUA DISPOSIÇÃO, ENTÃO QUK
PAGUE A8 TKfcS IIOItAH i:\Ti:Ai>lli)I.VAKIAS» — -tiüWXAS AOH MON-
XES CONTRA A EXPLORAÇÃO PATUONAI. — O CA80 1>A OOOPKBAflSVA
— ItKLEMltRAM A VITOIiMSA LU!A SUSTENTADA EM DEZEMBRO PAIIA

A OONQÜpXA DOS 2.1 Vim CENTO DE AUMENTO
t;n*!dti o Cotio soute 1a In-
dignado dos trnballindore*
mandou prender cinco elemen-

lios. inclusive o gerente da
Cooperativa. B por una dum
us preços balxurani. mns ai:¦»•
ra voltam a subir. E cj*?*. al-
ta dc preços é o meiuno quo
rebaixar o» salários des Ua-
balhadores.

-Entre ss Inâuttrias do tu-
barão Matarasse/a fabrica
têxtil do Belenslnho, com
os seus cinco mil operara*
é uma das mais importantci,
fUvn de dinheiro correm da
falrica para os cofres do
Conde, rlqucsa produzida
com o esforço dos tenteis,
para oa quais, entretanto, a
vida é cada vez mais dura s
difícil.

Quando a nossa reportagem
er.tcvc em visita à empresa,
os operários formaram um
circulo cm torno do represei»
tante da VOZ OPERARIA o
foram manifestando toas
queixas e reclamações.

FERIAS FORÇADAS

No momento, um dos prin-
dpais motivos de descenten*
lamento sao aa feriai ion;a
das. A pretexto de excesso
de estoque, deram ferias a

quase todo o pessoal. Entre-
tanto, os trabalhadores escâo
convictos de que essa alega-
ção de estoque nao é o es-
sencial. Por detrás dela está
a manobra da Matarazzo-
Belenzmho para modificar o
horário, de acordo com aa
imposições do racionamet.to
de energia. O horário preten-
dido pela empresa deixa os
o -cruios «livres» durante
três horas, Por isso, dizem os
têxteis: «Se a empresa nos
quer à sua disposição, que
pague então as três horas
extraordinárias.» Além do
mais, o horário assim dividi-
do, reduz o rendimento dos
trabalhadores: uma tceelã que
fazia antes 1.400 cruzeiros
mensais, dificilmente alcança
a casa dos mil, agora, com
as suas duas etapas.

Ju não bastam os descon-
tos feitos por qualquer motl-
vo para negar o pagamento
dos 20 por cento — indagam
os operários.

ACHAM POUCO A
POLICIA
Ura jovem destaca-se do

grupo e diz: <Agora os guar-
cias andam armados de casse-
tete. Será que Matarazzo
pode manuar nos bater den-
tro da empresa? Dizem que
vão adotar revólveres, como
nos Estados Unidos... Sevá
que ele3 acham pouco o que
faz a policia, sempre ao lado
dos patrões, sempre contra os
operários?»

Chovem outras reclama-
ções: faltam higiene e sogu-
rança para o trabalho. Não
há vestiário na tecelagem.
As mulheres trocam de rou-
pa por trás das maquinas.
E os mestres chegam ao de-
saforo de invadir 03 sanita-
rios das operárias quando
acham que elas «estão demo-
rar.do muito». Menores são
obrigados a trabalhar - dos
doiti lados do rinquo, com
500 fusos.

Revoltante é a manobra
da empresa adiantando os
relógios de ponto nas seções,
de 'modo que os têxteis che-

'jam na hora, mas só
«assinem o ponto «atrasados»
Isto quer. dizer a perda *~j
domingo, sob a alegação do
atraso, Nja, tecelagem, o pa-
gam^uto é do Cr.? 6,14 por
hora, é mais. jum.. certo ren-
ctmentò; para. que.; o operário

, gj*nt$.. jtà^bèm, ,>qm , prêmio.
ãe . 25 ¦ nor .cento. Na fiaefio.

o salário do adulto « de Cr$
O.Oft t o do menor de Cr$28&

EXPOSTOS AOS
PUNOUI8TA8

Ató há algum tempo, o pi-
famento era feito em enve-
lopas naa próprios «eçAcs.
Agora, a empresa criou um
novo sistema, quo sO trouxe
d••• .nntiigerr pnrn 0.1 opera-
tios. Os trabalhadores passa-
mm a tcobet feua salmos
em dois gulchfs, no refeitório
o quo os obriga a fazo** enoi*-
mes filas quo ae estendam pe-
Ia rua. Ora, itabcndo do que
se trata, os pungulstas de
aproximam o conseguem rou-
bar muitos trabnlhadorea.
|inda recentemente, furtaram
uma operária em 400 cruzei-
ros. Dava pena ver como a
moça chorava.

Por isso, os operários recla-
mam que o pagamento vol-
to a ser feito como dantes.

O ABONO DE
FIM DE ANO

O operário que tenna mala
de cinco anos na empresa re-
cebe, no fim do nno, 200 cru-
selron de abono. Os que tro«»
balham há menos de cinco
têm apenas 150 cruzeiros 4
oa menores 70 crusclroí. E*
uma ninharia, mas mesmo as-
sim a empresa exclui da lista
dos abonados quem quer que
t<?nVa sofrido uma suspensão
du recebido uma carta de ad-
var ncra M"'tqs são 08 0_SH>
rarios suspensos.

MANOBRA CONTRA
O ÊXITO DA LUTA
DENTRO DO
SINDICATO
A ESTABILIDADE

Quando o têxtil completa
Joz anou na Mataraizo-Belcn-
zinno recebe uma nova ma-
quina, muito rápida, para que
<renda o máximo:». Se não
se adapta à maquina, então
é suspenso por três dias, o
que lhe acarreta a perda de
três dias de salários e mal»
o domingo. Isto faz com quo
aíguns operários percam a
paciência e renunciem, inclu-
sive, ao direito ã estabilida-
de. Além disto, a empresa in-
troduziu um fio novo, inglês,
o «140», que é de péssima
qualidade, podre e rebenta
a cada Intante. O refeitório
da tábriea só podo ser uti-
lizado por uma minoria, já
que tem apenas 300 acomo-
r.rtjõ á e o numero de opera-
•j-írr. <s /" p •»->¦" O" '"io np.f no-
dem servir-se dele pagam
Ci\p 4, 50 por um prato foi-

•nec\do p°!o SESÍ.
MAS, OS
TI '.ABALHADORES
REAGEM

Os têxteis da Beleittinho
não aceitam passivamente
er*a s'. -""""'-> de t>oi*sp<;uI-
ções, salários de. fome e de
miraria. Luí rr. cor.;ra isro.
Ainda há pouco tempo a se-
çáo do cardado entrou em gre-
ve reclamando o restn.be-
cimento do horário das 15,30
às 23 horas. A Cooperativa
da empresa passou a vender
os gêneros por um preço su- 1
pei'ior ao do próprio comercio
comum. Foi sia 1 Tinturaria
que começou a luta contra
esse abuso. Um memorial foi
assinado por 150 operários.

O ÊXITO DA LUTA
DENTRO DO
SINDICATO

A vitoriosa luta susten-
tada pelos têxteis paulistas
em (iezembro ultimo é cons-
tante mente recordada pelos
operários da Matarazzo-Be*
lónzinho. Em cada seção
da empresa realizaram-se
eleições para a Comissão
Prô-Aumento de 25 por cen-
to. Quatro delegados de ca-
da £cção. Graças à unidade,
à organizaçáo dentro do Sin-
dicito e ao espirito de luta'
dos trabalhadores, o aumen-
to foi conquistado. For isso
ao mesmo tempo que tra-
tam dc fundar o seu Con-
solho Sindical, em caráter
permanente, os têxteis da
Matarazzo tém ido em su-
ceislvas comissões ao Sin-
dicato a fim de reclama-
rem assembléias para o de-
bate dos seus problemas.

O ultimo aumento além
de insuficiente na é;ioca,
jà foi praticamente supe-
rado pela carestia. E que
vêem os operários? En-
quanto cresce a miséria em
seus lares, o diretor da Ma-
tarazzo-Belenzinho, José Pe-
riechí ganha 30 mil cruzei-
ro: por mês e mais uma gra-
tificação anual, que em
1951 foi de 400 mil cruzei-
ros. Fei gozar a vida na Eu-
rona. E o Conde c:m seu
filhos? Já não sabem onde
pôr tanto dinheiro. Dizem
até que um deles comprou
uma francesa por 90 mi^
lhões de cruzeiros ...

FOZ OPERARIA
Diretor Responsável

JOÃO BATISTA DE
LIMA E SILVA

MATRIZ: Avenida Rio
Branco. 257 • 17.* andar

sala 1712
SUCURSAIS

S PAULO - Rus dos
Estudantes 84-sala 29;

P. ALEGRE - Rua Ria*
cliúelo 889 — Baixos:
RECIFE - Rua da Pai-
ma, 295-sala 205 — Edi-
fício Sael*. SALVADOR

Rua Saldanha da Ga-
ma, 22-térreo; PORTA-
LEZA - . Rua Barão do
Rio Branco. 1248. Haia 22

ASSINATURAS
Anual*  Cr$ 60.00
Semestre .... Cr$ 30.00
Trimestral ... CrS 15.00
N.» Avulso .. CrS 1.00
N.' atrasado • CrS, 1.00
Este Semanário é reim-
presso em S.. PAULO —
RECIFE - P ALEGRE

FORTALEZA ~ SAL-
VAPOR e BELÉM, ,

S 1
; 1 i i : -I
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noslt
cantos'
do mundo
ALEMANHA,

Uma delegaçflo 4o parla*mento da República Dernu»
crAUca Alemà foi a bom
entregar uma mensagem m%
parlniuento da triiona, pio-
iwndo mgoctaçCcs a lim d«
que as duas Alemanha* es-
tí»jum roprcüentadu^ na Com
terem i.i dos 4 sobra a Ale*
ii i.i ii i.a. O obiellVO (lo go*vento do Pieck, declarou a
delegação, é a unidade da
Alemuitha e eiciçOca livres
para todo s pala, a fim Uo
garantir a paz • • progrvs,,
so da Alemanha.

ÁUSTRIA
Em virtude át grandev

mamícstaçoea populares da
protesto, o governo foi obri-
i.auo a mandar retirar do
cartaz o filme americano
«Rommel», dt propagam!*
do nazismo. A multidão ji\<
havia cercado o einema vim
que se cassava aquela fita,*
obrigando, assim, a que sai
suspendesse a atam exibW
çáo.
ITAUA
Reuliza-ae asa ooma a;

Conferência Nodonal da!
Uniúo uas Mulheres Italia-
nas, destinada a preparar a
participação dos mulheres
italianas no próximo Con-
gresso dos Povos pela Pas,
As congressistas ae compro*
meteram a desenvolver In-
tenso trabalho a fim de es-
clarecer as mulheres italia-
naa sobre a importância doM
grande Congrasae d« Viena*
SUÉCIA ,

' Realizaram-sa aa eleições
para o parlamento. N.|> obs«
tante a violenta campanha.
anticomunista óeeencadea-t
da pelo governo, es parti*;
dos e a imprensa dos trus-
tes, ;.ior motivo da violação
do território da URSS por
vários aviões suecos, num'
incidente preparado e pro-'
vocado pelo governo sue*
co, a reação nfto logrou es*
magar o Partido Comunis-
ta, que elegeu dnco depu-
tados e teve esjca de 170,
mil votos.

DINAMARCA
Realizado um comício pe^

Ia paz em Copenhague. Os
oradores exigiram o fim
da rcmilitarização da Ale-

—*.n'._a e do aquartelamen«
to de tropas estrangeiras!
no pais, que ferem os inte-J
resses nacionoio.
BÉLGICA i
A Associação Internadonal/

dos Juristas Democratas, se*
diada em Bruxelas enviou
ao Secretario Geral da ONU)
uma nota em que protestai
contra os crimes cometido*
pelos ianques contra prisio-\
neiros de guerra, contra ai.
intransigência em devolve»
a seus paises os referidos,
prisioneiros e a utilização
disso como pretexto paxá xm.
tardar o armistício. ^
INGLATERRA

De volta à Inglaterra, su*
terra natal, Carlitos rece*
beu uma das maiores ma-l
nifestações já prestadas *\f
um inglês.

As demonstrações' de çar!<
nho ao geriiál atoí tomaram
o caráter dè verdadeiro ; de-
sagravo ao í atentadb db' go-
verno amerieano, eujo mi-
nistro da Justiça (anunciou
sua intenção de •• proibir a
volta de Carlitos oos Estado*
Unidas, sé.;porqi'.e Carlitos í
declarou-se una «qombalanSA
da naz> • , » i •



UM CONGRESSO DA PAZ E DA
CONSTRUÇÃO DO COMUNISMO

boje o twUro tUa ..t. -u-.vb dou liomena e mu*d* todos os psise». ria ffrande capital da pais da duaioer-icla ->.--*. inntalado a & dc outubro
•aaa do Partido »'»*i«,uiu*u ib*-l«-h«*vi«p.. t da
acontecimento desperta novas e»p#r»w*a» e o

ARTIGO DR

«>nv.Klfio GRAruiis

¦» '**¦«¦¦
Mt.-,i»iti a

üiert** í«Mii|»ir»-i
da fi«lit-id.,«to
o JüX '..-•¦-.
uaan. '&UÍ-.
mais profundo
lnterda-ae dos
povos.

Por qus
isso acontece?

i *• .o so dá
porque o ho*
rólco Partido
Bolobevl*»
qu*» durante a *¦¦.« •,'<>.. ..-¦ «rirtênoto, dirigido prlo génlo do
l^nln o Statin. vem conduslndo, vitória após vitória, a numa-
nldado <\ sua Ubertaçã-* total, A conquista do Ideal supremo de
iodos os povos - a zocicdade comunista vem cmascís.

O Partido Bolchevique tem influenciado decisivamente os
dfstinoa dos povos. Oraças a «sao glorioso o experimentado
partido a humanidade avança rapidamente no sentido do pro*
gresso o da felicidade. Devido ao seu incansável trabtuho cen-
tonas de milhões de pessoas conseguiram livrar-ue de sofri*
mantos atrozes »• outros novos mllhõe8 marcham pata eo .1-
burlar das cadelac do capitalismo.

Neste século, nenhum dos acontecimentos que marcam as
bruscas curvas da história do desenvolvimento da sociedade
humana deixou de ser dirigido pelo partido doa boicheviqu&s,
Partido de Lenin e Stalln.

Os trabalhadores de todo
o mundo tém sempre presen-
te quo a revolução que abriu
uma nova era para os po*
voa, a Grande Revolução -.-o-
ciat-ala de Outubro, foi le-
vada a cabo sob a sábia di-
rcção do Partido Eotchevl-
quo. Pela primeira ves 11a
vida da huirauiidadc us mas-
sa- .'.'.-«m.uas criavam o teu
próprio poder. Os povoa da
antiga Rússia Tzarista, vito-
nosos sóbre seus dominado-
res o sob a direção dos b»il-
cheviquos, libertaram-se para
sempre da exploração, da fo-
mo, da ignorância «e «ia opres-
são, dando um poderoso
exemplo c-oa demais povoa.

O gramie Partido de Lenin
e *m.....ii, depois de dirigir A
maior revolução da história,
cyiiuusiu os povos soviéticos
& construção vitoriosa do
socialismo. Tornou-se evi-
dente para toda a humani-
dado que os explorados e
pur midos podem não só dos-
trulr o velho mundo da guer-
ru, ua rapina o da opressão,
maa também construir unia
r.ova sociedade sem exploia-
ção, de felicidade e de paz.

Os homens simples que em
todo o mundo acompanham
com carinho o reconhecimen-
to os trabalhoa de prepara-
ção do XDC Congresso do
P. C. (b) da U.R.S.S., jamais
poderão esquecer os imensos
sacrifícios realizados na guer-
ra patriótica contra o bar-
barismo nazista pelos povos

soviéticos que, dirigidos pelo
Partido Bolchovlque e pelo
seu chefe de gênio Stalln,
impediram que a humanidade
fosse mergulhada durante
um longo período no terror c
no obscurantismo.

Nos dias quo vivemos, quan-
do os crlminoscs inccnulários
dc guerra anglo-americanos
ameaçam a existência dc to-
dos os povos, procurando en-
volvê-los em uma nova o
mais cruel carnificina mun-
dlal, o Pcfftldo de Lenin o
Stalln mantém, cemo sempre,
o seu lugar cVe vanguarda,
colocando-se à frente c\t:a fôr-
çu.s que em todo o inundo
lutam pela paz.

A realização do XIX Con-
gresso do P. C. (b) da
TJ.R.S.S. é esperada com en-
tusiasmo e atenção em tod:s
os recantos do globo porque,
d*?vido a determinadas cir-
cunstãncios históricas, o
Partido Bolchevique, pela
rica experiência acumulada,
pelas imensas tarefas de im-
portància histórico - mundial
que realizou, pela presença
em sua direção de gênios co-
mo Lenin e Stálin, detevo
em suas mãos firmes os co-
nhecimentos humanos mais
avançados e representa o que
a humanidade tem dc mais
progressista.

Por isso a realização do
XIX Congresso do P. C. (b)
da TJ.R.S.S. marcará de ma-
neira decisiva o curso dos

atmn-r *.iit,*!i!o*i polltic*** a
ítala em to«1o o mundo, Ema
reunião do órgfto dirigente su*
premo do Partido dos boi*
• -«.•vi.---.--i -*<•-.» o < * »l»K*•*"••"*'
da pax e da construção do
comunismo. Os projeto» da»
diretrizes para esse Oongree»
so nos revelam que a União
Soviética, tMib a direção do-.«su Partido Comunista, abre
uma nova etapa na história
do K'1* ro humano, Inicia a
marcha gradual do aoctalls*
mo para o cemunismo. O ou-
trora .utópico ideal do comu-
nlsmo se transforma hoje
em realidade, levado a cabo
sob o comando do Partido
Bolchevique e guiado pela
trona cientifica do mum-.-
mo-lenl nlsmo-stallnlsmo.

i? assim, com Intensa emo*
ção que tomamos conheci*
mento dos .projetos de dire-
trizes apresentados para a,
discussão no XIX Congresso
do P. C. (b) da U.R.S.8.
Nesses projetos vemos todo
um programa de paz, de bem-
estar para o povo o de cons-
trução do comunismo.

Tomemcs, por exemplo, o
V Piano Qüinqüenal que será
debatido no Congresso. Com
a realização desse plano a
U.R.S.S., em relação a 1950.
aumenterá a sua produção
industrial em 70%, produzi-
rá mais 80'' de energia clé-
trica c suas colheitas de ce-
reais aumentarão cm uma
vez c meia. Os produtos de
consumo popular terão sua
produção fortemente aumen-
tada; a indústria leve c a de
alimentação terão um acres-
cimo de 70%. Serão construí-
das novas casas para o povo
numa área de 105 milho».* 3
de metros quadrados. Vulto-
sas verbas são destinadas ã
construção de escolas e Uni-
versidades e o ensino secun-.
dário, além de gratuito, co-
meçará a ser obrigatório.

Diante desses objetivos em
que já se vislumbra o co-
munismo como uma realida*
de, como não externar nos-
sa ilimitada admiração à
grande União Soviética, ao
invicto Partido Bolchevique e
ao seQ genial guia Stallr?
Como não manifestar, por ou-
tro lado, nesso ódio e repul-
sa aos imperialistas e incen-
diários de guerra, quando o
mundo capitalista, ao contra-
rio do que sucede na URSS,
dc-bate-se em profunda crise,
com a fome e a miséria crês-
cendo entre suas populações,

Tevio em J2\cvza
JUÀREZ. ENTREGÜISMO E CORRUPÇÃO

O at. Jutres Tá*.ora não pt-rdv opor* unidade d«- flafettiff
• oro poKio de cruiad.- do imi»**ri«lí»*n«». Juntou a MQ nome a
fsraa negra de prepst-ai.di-.ls do enlrn-uUmo, quebrsndo lan»
ças pela» intrréaaes ds Standard OU. O tntreguUmo ch«*i*-iu s
chamar»*» «ti**» .luares Tavora», Vm 1916, flr procurou a

oportunitisde de diier. em Sio Paulo, que era contra o muno
pólio ml alai batia corrupção • que cs corrupção é daa

flilea» qur KOVernSB*,, que ais dona» da máquina do K-.Ij.Io
em suma.

Agora, êle torna s Sio Paulo psra faxer uni conferência
aóhre energia elétrica, no momento prc«:b»o rm qur o raciona»
mrnto ds l.i-jht torna mais agudo e atual o problrms da ns*
cionaliaaçâo do polvo ianque-canadenar. K Juarri declara com
todas ss lei rai: «Nio vsle a pena nacionalisarmoa a Light
porque s situação nio melboraris, ji que poMulmoa um govêr*
no corrupto». t|uem diaae iam> é o mesmo Tivora que denun»
ciou an bandalheira» da Light e a corrupção do governo a pro-
pú-iiii- ds u/tina do Salto. Ousa conclusões m? imp-Wm: L* —
.luares aderiu incondicionalmente i corrupção dai «rlitea go»
irritante»-». Ji que é nm do» enteio* desta ordem de corruptos a
serviço dos truatea; 2.* — s nacionalização da Light é um pas»
so apenss, prrciaa-ae nacionalizar o governo, precisa-t* dum
governo de braaileiros e nio de lacaios do imperialismo ianque.

VM PROPAGANDI5TA DE ETELVINO
¦

|)0R SUA vez o jornalista Rafael Corrêa de Oliveira não se
¦ contenta com a defesa dos corruptos cm cuja companhia

«-•ata tão à vontade o sr. Juan*z Tavora. Rafael, que jã espionou
Mnngabeira nos Estados Unidos por conta de Getulio durante
o Estado Novo. vai logo colocando-se sob a proteção do trude
sertanejo» — Etelvino Lins. põe-se a serviço do assassino de
Demócrito de Souza Filho, que o próprio Rafael já agitou como
bandeira oposicionista. Eis sua última descoberta: o truculento
tocaieiro de Recife, assassino de presos políticos durante o Es-
tado Novo, o politiqueiro que €»e tez* como policial é autor duma
«tese». Sim, uma tese política e jurídica. Que tese é essa? E'
simples — para eleger o executivo os partidos devem cantar
cm coro, unânimes, para o legislativo podem dividir-se e com-
petir. Isto quer dizer: elegei Etelvino, candidato único. Quanto
ao resto podeis tagarelar ã vontade nas Câmaras.

A tese não é de Etelvino, a tese é dos ocupantes ameriea-
nos do nordeste. A tese nâo é de Rafael, a tese é dos oficiais
ianques da «Radio Station» de Recife. Trata-se de candidato
único para garantir a tranqüilidade da retaguarda dos agres-
sores norte-americanos. Nada de disputas, nem de agitações.
Pára falar «no povo» basta a tribuna*da assembléia, onde se
pode faTer suficiente demagogia. O importante é que Etelvino,
o executivo, possa executar a politica de guerra, de ocupação
c colonização estrangeira.

\———mmm~m~~mmmmmm

O noiiH* tia HMitarm

quando a predução está in-
teiramente voltada para a
guerra, na maior corrida ar-
mamentista da história? Co-
mo não condenar também os
grandes industriais, grandes
comerciantes, banqueiros e
latifundiários qu-e em nosso
país exploram e oprimem o
pevo brasileiro, mantendo-o
na maig completa ignorân-
cia e abandono, procurando

.aniquilá-lo lentamente e ten-
tando airrastá-lo às aventuras
guerreiras ?

A realização do XIX Con-
gresso do P.C. (b) da U.R.
S.S. não se circunscreve aos
poves soviéticos, não é , um
fato exclusivo dos comunis-

tas da U.R.S.S., maa fala
diretamente aos sentimentos
mais nobres de todos os po-
vos. Esse Congresso diz res-
peito também ao nesso povo
e à classe operária brasilei-
ra, que terão nesse conclave
dos bolcheviques uma fonte
de ensinamentos e de inspi-
ração para a luta em que
nos empenhamos, pela paz, a
independência nacional e a
democracia. Eis porque os
documentes publicados para o
XIX Congresso do Partido
Bolchevique devem ser aten-
tamente lidos e a i-eal-zação
dfsse Congresso entusiástica- *•
mente saudada por todos os
trabalhadores;

*•*-¦

&***-' A Importância Mundial*enwm Do XIX Congresso do PC da URSS
A 

ENORME repercussão internacional do XIX Congresso do Partido Comu.
nista (b) da URSS cresce continuamente. As tentativas de torcer a realidade.*

de escarnecer dos grandiosos projetos da União Soviética de apresentar o plano
como um projeto de militarização do país, a que se entregaram os propagan-
distas do imperialismo fracassaram com uma rapidez digna de nota.

Às vésperas de mais uma assembléia geral da ONU, órgãos reacionários dos
Estados Unidos e da Inglaterra, como «The Economista de Londres e «Business
News Week» de N. York, são forçados.a confessar que o novo qüinqüênio sta-
linista é de construção pacífica e que. portanto, as propostas de paz des delega-
doa soviéticos correspondem integralmente às necessidades, objetivos e aspira-
ções de seu povo e de seu Governo. O novo plano qüinqüenal desarma a propa-
ganda de guerra e ao mesmo tempo infunde ac-s povos do mundo inteiro a con-
vicção da força invencível da grande cidadela socialista da paz.

As experiências históricas dos planos qüinqüenais soviéticos demonstram que
se tratara de planos que são cumpridos e ultrapassados antes do prazo. Os povos
do mundo inteiro constatam que 'existem duas partes na economia mundial —
uma que; está gangrenada, com desemprego e carestia da vida, com o empobreci-
mento das populações, e outra que é saudável e florescente,'onde os salários
sobem eos preços baixam, onde surgem novas empresas e o número de traba-
lhadores .aumenta. /

. Os comunistas vêem nesta situação a confirmação de tudo quanto sempre
disseram às.massas, vêem nos êxitos da URSS o triunfo dos princípios científi-
cos; do marxismo-Ienihismo-stalinismo. Mas para os que não pensam como os
comunistas, para os que não interpretam a realidade como os comunistas, tam-
bém para estas pessoas não se trata mais "de 

previsões, mas de uma realidade

incontestável. Nenhuma pessoa honrada deixará de compreender a significação
e a importância mundial do novo qüinqüênio stalinista e, principalmente, a sua
significação e importância para os países coloniais e dependentes, como o nos-
so Brasil.

Com efeito, como aceitar a continuação duma situação inteiramente anormal
e profundamente prejudicial como esta em que o governo do Brasil recusa esta-
bclecei relações diplomáticas e comerciais com a URSS? Neste momento, veri-
fica-se que o Brasil não tem dólares nem sequer para adquirir trigo e sua divida
comercial no exterior nos leva à beira da bancarrota. Ao mesmo tempo, a Ale-
manha Ocidental desvaloriza arbitrariamente o cruzeiro em 50 9ó. Adenaur nos
comunica que cada cruzeiro do Brasil só vale 50 centavos e esse governo que aí
está acha que está certo. Eis a que ponto chegamos por causa da espoliação
americana, porque o governo insiste em ligar a economia nacional exatamente
à parte "podre, gangrenada da economia* mundial, a economia de guerra ianque.

Como .pode o governo exigir sacrifícios do nosso povo e impor-nos uma po-
Htica de guerra, como o infamante acordo militar com os Estados Unidos, para
jogar-nos contra um país que duplica o consumo de pão de seus filhos e nos
oferece o seu trigo não por dólares, mas por cruzeiros, os mesmos cruzeiros que
os nazistas que ontem derrotamos, hoje desvalorizam?

O povo brasileiro sabe que a União Soviética é amiga do Brasil. E sé rego-
sija com o fortalecimento da URSS porque verifica que o aumento da potência
soviética corta o passo aos incendiários dc guerra e colonizadores de povos. Nos-
so povo saúda com alegria o XIX Congresso do PC (b) da URSS, congresso de
sábios e vitoriosos construtores do baluarte da paz mundial. .

^Mmmm ^Hfcfà^fe. a

*-< Mmm- 
^ÈâSÉüílk^nm

GEORGE
MALENKOV

O Informe poliUco da r. ****
Congreaso do Partido Comu*
nista da Unlâo Soviética ser*
a*iresentado pelo camarada
Ocorge Maximillanovlch Ma
leukov. Toda a humanldado
progressista, milhões de ho-
mens e mulheres amantes da
paz em todos os paises do
mundo aguardam com anale--
dade os etuinamentea e aa
Indicaçóes desse documento***•-- <*-»l confiado ao talento
político de um dos mais insig-
.... --.»¦ •: ».... do grande Sta*
lia.

G. M. Malenkov, membro
do Bureau Político e secre*
tario do Partido Bolchevique,
é um dos maiores filhos do po-
vo soviético c uma das gran*
des figuras do nosso tempo,
Toda a sua vida dc eminente
organizador e agitador revo-
cionario éle a dedicou â vito-
ria dos princípios Imortais do
leninismo-stalinismo. Malen-
kov foi um construtor da vi-
toria sóbre os monstros nazi-
f.i.< i.-tns durante a grande
guerra patriótica. Por Isso
seu nome está ligado à gran-
de causa mundial da liberta-
ção da humanidade do terror
hitlerista, da libertarão xsa-
cional dos povos que a fora
de Berchtesgaden ameaçava
escravizar durante um nuie-
nio. •

George Malenkov recebes
a mais alta honraria, foi con-
decorado com a Ordem de
Lenin, por ocasião de seu
quinquagessimo aniversário,
que transcorreu em janeiro
deste ano. Na mensagem que
lhe enviaram o Comitê Cen-
trai do PC da URSS e o Con-
selhe de Ministros da URS.S,
o camarada Malenkov foi
saudado calorosamente, como
«discípulo fiel de Lênin e um
companheiro de luta do ca-
marada Stálin, um destacado
dirigente do Partido Comunis-
ta e do Estado Soviético».
Mais adiante diz a mesma
mensagem: «iTilho leal do
povo soviético, dais em vossa
í--v-V"adé vm exemplo bri-
lhante de trabalho a serviço
.. ,..vo, cui.iprmdo com hon-
ra as tarefas que vos confiou
o Partido Comunista».

Na qualidade de vice-pre-
sidente do Conselho de Mi-
nistros da União Soviética,
George Malenkov é um dos
mais destacados colaborado-
res de Stálin na elaboração e
na direção da politica de paz
da URSS, na direção da eco-
nomia estatal soviética, que
soube curar rapidamente as
feridas causadas pela guer*-
ra e promover o grande sur-
to que tornou possível* o ini-
cio vitorioso da construção
das grandes obras do comu»
nismo. .

Os méritos excepcionais de
camarada Malenkov, com»
elaborador da politica stalt»
nista que assegura a passa»
gem gradual do socialisrn
pnra o comunismo na sex4»*
parte do mundo, sua capaci
, .- de trabalho e suas qua
lidades de chefe politico #;r
naram-no um dos dirigente*
mais aueridos do país sovi»S.
tico.
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Min» » ri.... « li.1o tO*
•iaffM eo Meo»***rtl»Oi
t«-»ruMi« lllpoHtaj viet*
|i«£*U*-uic oo Mevimew
io oicuiitnio iivs for ti*
dano* da Poi, cujo» W
mu-, tir «oecrdocio trata*-
penemm a -'* útumc
tnue e*-»J» m*»o*«<|en*»
ik.i.*a a do MbTt\ tu*
ti.udo pula rua. Btaaca
i .umo. aos ¦.**.* ai.* •
imMsi

• *nous*noor «•«oaiaouo
Hipolito
BACE'-- R G do SUL

Na data em que V.
«tvtía. comemora o 60.'
nniYt-i-uiko dt *-**" ***-»

ctrâocio, queremos le-
vci-llu* a fJtprr.Hsao do
nosso profunda solidari-
edaúe, noa só ao racer
dote que tão alto tem
elevado o sentido huma*
no de sua fé, como tam
b*m ao maqnilico bata-
inador da causa da Faz.
causa que tanto p-reo
capa ho|t aos homen*
de hoa vontade e aos co-
açocn bom lorniado*-:.

Pria Diretoria do Movi*
mento Brasileiro do.»
FarUdarias da Paz (a.)
«anca Fialho.*
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Delegados Brasileiros no
Congresso dos Partidários
Da Paz dos Países da Ásia

DA*. AÜKL ClIHliUOXT

O bairro p
\t*5r »uO «Ju tf

aulista de Belém,

Rl*;l»N'K.8K 
e*t« mê*. tn

Ptjquím o Cungr*«.«o do»
f.irii.tarit»*. da l*aa das

IVa-r*» da Asla t da Bicia
do Pacifico. A Importam**,
reunião foi convocada pelo
(V.rucrlhn Mundial da Pas em
sua sessão extraordinária de
julho ultimo em Berlim e
n*»la serão debatidos porticu*
larniente os prvblertuu mia-
armados cum o prulonganu-n-
to da guerra agressiva ua
Coréia e com o ressur*j*ínu».i*
to do Japão como potência•haperialltla a mllltari-U»
apoiados pelos Incendlraioti .:*.*
guerra norte-anicricano*..

Delegados dc trinta e dois
]*:».:.•.* comparecerão ao Con*
{•romo dos Partidários da
Pas dos Poises da Ásia o do
Bacia do Pacifico, onde oa
-representantes de povos que
somam um biliio « scUcen-
toa milhões dc seres — dois
terços da humanidade — con-
centram seus esforços para
quo as f-oluçôes pacificas te-
liam lugar sobre as disputas
dc força como .salda para as
pendências internacionais.

O IHt&kU *>.<>- tAfillM»m •**-

fim* rcpreiieruar no impor-
tonto eonclave Ktn nome do
Movimento Uraailciro doa
Partidário* da Pax. a dr.
Abel C&ermoot, seu pir-mim-
kl e o cientista Mario KabtAo,
um dos vice presidente de
MUPP. 000 i-orUdi.r.** dt
. n* m - i\*i nienaiageni 0U0
mandam os hom«*ns « mu*
ihi-rea que no Hraail ilefen-
vim. a i .ir, -.•»¦> que na Arrto
.*•»• rmprnluun no mesmo ren*
Udo.

Os povoa de todo o mundo,
que vêem com crescente apre* **
eaifto o «armamento nao só do /
f.i;•.*..! como dn Alemanha o .
desejam coro toí]**»» as forças

. terminação do guerra no
Corcia, acompanham cheios
do interesse o •realização do
Congresso dos ParUdnrlos da
Paz dos PoIí-cm da Ásia e do
Bacia do Pacifico, que será
também Importante passo no
caminho da prcparuçRo do
grande Confesso dos Povos
pela Par, que se reunirá cm
Viena a 5 de dezembro vin-

douro.

-OTisleza fa
Cfirca dc 105 mil assinatu*

turas ao Apelo por um Pacto
cie Paz f ram já coletadas no
bairro de Belém, da Capital
paulista. Oa trabalhadores
das jrrand<« empresas parti-
cipam da campanha de for-
ma organizada coletando as-
«inaturas dc maquina em ma-
quina, nos momentos de para*
lisaç&o por falta de energia,
daa fabricas, nas vilas e nos
nos refeitórios, dentro e fora
bairres.

Na Fiação Veran, com
J.100 operários, o Conselho
de Paz da empresa coletou
mais de 3.000 assinaturas.
No Moinho Santista a coleta
foi de 1.954 assinaturas, ul-
trapassando em mais de 500
o efetivo do pessoal. Na
Good Tear, apesar de nume*
rosas demissões, já foram
leoletadas 1.264 assinaturas,
mais de. 40 % dos trabalhado-
res empregados. A Metalúr-
gica Paulista, com 1.200 ope-
rarios, deu cerca de mil assi-
naturas. Na lanificio Fileppo
todos os 600 operários assi-
naram, dsvido a um trabalho
planificado, seção por seção,
relacionando-se à luta por
aumento de salários e contra
ii carestia, que . resulta em

grande parte das medidas oo
preparação para a guerra
adotadas pelo governo. Nos
bairros operários como VUa
Maria, Vila Diva, Vila For-
mosa, Vila Santa Isabel c ou-
tros, os comandos da paz vão
de casa cm casa, levando es-
clareclmentos c coletando as*
sinaturas, sempre recebidos
com carinho c entusiasmo
pelo povo.

Grande tem sido a partici-
paçao da juventude esoortiva
de Belém, destacando-se os
clubes União Portuguesa, do
Santo Estevão, cem mais de
2.000 assinaturas, o Nova
União, de A"iia Ra*-*" com
2.20Õ", o Jardim Brasil, c o

j Jardim Japão. Os dois pri-
3 meiros têm realizado festas o"» 

patrocinado conferências.
íj A Cruzada da Paz, seção
., do Belém, tem nova sede à
| rua Siqueira Bueno, n. 432,

e conta com centenas de so**
cios, impulsionando o movi-
mento com um programa que
comprende sessão de cinema,
bailes, torneio de ping-pong,
futebol, xadres, piqueniques,
conferências e palestras. além
de um concurso para a rai-
nha dos partidários da paz
do Belém.
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FOCALIZANDO o Acordo Militar Brasil-Estaàos Unidos, o
general Edgard Buxbaum vem realizando wna série de pa-
lestras e conferências, conclamando o povo à htta para im-
pedir a ratificação do monstruoso compromisso pelo Congres-
so. Da conferência que pronunciou cm Ilhéus, Bahia, partici-
param também os drs. Eusinio Lavigne e Benedito Vences-
lau, bem como o jornalista Hélio Pólvora. Grande assistência
compareceu ao ato. No clichê, em primeiro plano, o general

Buxbaum falando.

CIENTISTAS
DENUNCIAM
X GUERRA
MICROEIANA

A^XAIUM viva re*** 1'i'liiiMaM cm (...,.» ouíuiíOu a« revelada rei*(a* yut utiut -v*Oiu,***aü u»?emu-ttai ou ürui-ii, *juu»
CW, Iití*ii4.eír... Uiuau is«»
ywuca, l-iaiita ** n.,..., jo.bre o empii-j-u du uniiíiJi uu*ciobiium» irniw amtricaaoe
ua Corria o M cíuiíü. O tcj*.icinuiiJiü doa hoincna de cí*encia vem *** juntar a cen»tt .*..*. do uuiii.ft mm «Je umaCoiuiASão Internadciiui ueJurinias, do Üeâu Ue Comer*wry, do rev-orendo Jamesl-nuiouu, ti.íi, muituti —
que üiiiquiloin deliniUva*
nente a* evasivas Uoa go*vernunic** fiuucricaiiu*i sourc»i autoria Ueoae aicntaUu ohuiníuiídoUe. ao Dia-i.o In.tcrnacionul e âs normas ei*lepeieddaa entre ao nacõetcivilizadas.

O delegado bruüilelro queIntegrou essa comissão de
pomeoi dc ciência é o pro-íeüsor Samuel lianioley Pea*soa, catedraUuo de Paxasi-lologiu Ua Faculdade Ue Mc*diiína da Universidade deSão Paulo, nome Ue ampla
projeção nos círculos can.tííicos mundiais. Não e cs-ta a primeira vez que o pxuí.Samuel liarnsley Pessoa re-cebe incumbências de tal
porte. Em 1927, eonvklaUo
iwia Liga Uas Nações, re*
presentou o nosso paí.s naSeção Sanitária daquela or-
ganizaçao. realizando estu-dos relacionados com o com-
bate à malária na Itália ena Iugoslávia. Seus livros,— o último dos quais apa-recido em 19-19 — encerram
notáveis contribuições à pa-rasitologia c têm recebido
da critica cientifica estran-
geira notadamente na In*
glaterra, as mais honrosas
referências. Hã dois anos,
a convite das autoridades
sanitárias do pais, reali-zou nos Estados do Nordes-
te brasileiro profundo tra-balho de pesquisas sobre
a malária, a leishmaniose,
a schistosomose e outras nu-demias, prenunciando nu-merosas conferências sobre
o resultado dos seus traba*
lhos cierifificos.

O testemunho do professorSamuel Pessoa sobre o cri-
me bestial das feras ian-
ques na Coréia e na Chinase reveste, assim, da maior
.seriedade. Cientistas emeri-
to, com uma consciência
profundamente humana e
progressista, o professor Sa-
muel Pessoa dá mais uma
importante contribuição à
humanidade e o serviço porele prestado -agora a todos
os povos não é senão um
prolongamento das meti-
culosas pesquisas que leva
o efeito no seu laboratório.

Operários, Estudantes e Camponeses ern Defesa da Paz
A CAUSA da paz c" enca-

rada com franca simpatia
pelos jovens cearenses. Nu-
merosas e variadas têm sido

OS PREPARATIVOS PARA A CONFERÊNCIA EM
DEFESA DOS DIREITOS DA JUVENTUDE NO CEARÁ

'ÁLBERWJS 11ACHADO da

as manifestações contra o
envio de tropas à Coréia e
pela solução pacífica das di-
vergências entre as nações,

• Os jovens cearenses sabem
que seriam as primeiras vi-
timas se por acaso os incen-
diários de guerra conseguis-
sem arrastar o Brasü a um
conflito internacional.

i Operários, camponeses, es-
colares e universitários to-
rnam parte ativa na luta pe-
Ia paz, no Ceará, Na cam-
panha do Apelo por um Pac-
to de Paz os jovens cearen-
ses, agrupados em sua União.

Mocidade Alencarina, co-
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briram a cota inicial ae 30
mil assinaturas, vencendo bri-
lhantemente a fraternal emu-
iaeão com a Federação de Mu-
lheres do Ceará. Destacou-se,
particularmente, a jovem Al-
berice Machado que coletou
1.406 firmas para o Apeio.

Os rapazes e moças do
Ceará associam a defesa do
seus direitos e reivindicações
à lutapda paz. No Congres-
so dos Estudantes Univeisi-
taries, além das questões re-
],,<:,„.q especificamente aos

; estudantes, como a da cria-
çLó ue uma Escola de Eoge-
nhia no ELstado, do maior
«*biagra.ça.raento universitário
e outras, foi aprovada ruma
moção de apoio ao Apelo por
toq Pacto da Paa, No Kaesmo

Congresso os estudantes sa
manifestaram pela defesa das
riquezas minerais do pais e
em particular pelo monopólio
estatal para a exploração pc-
trolifera.

| Em preparação á Confe-
rência pelos Direitos da Ju-
ventude, têm sido criados Cl-
versos Comitês dc Iniciativa
nas fábricas, fazendas, bair-
ros .da capital e cidades do
interior. Na localidade" de
Pajussara foram realiáadas
duas conferências com jóvvns
camponeses. Em Guaromi-
ranga promoveram duas ani-
màdas festas, nas'quftis delja-
teram também os seus pro-
blemas. Os jovens têxteis e
gráficos de Fortaleza progra-

, m&ram a realização de me-

sas-redondas, debatts públl-cos, etc, sôbrc a Conferên-
cia. Em todos esses atos, a
defesa da paz é destacada
como uma necessidtde ime-
diata, já que também para a
juventude a paz é a mais
elevada aspiração.

J Durante a visita de Dean
Acheson, o chanceler da guer-ra bacteriológica, os jovenscearenses significaram seu
mais veemente protesto dis-
tribuindo boletins, realizando
cqmícios-relàrnpago e outras
manifestações que alcançaram
o ponto culminante com o ,cn-
térro simbólico daqueta incen-
diário de guerra. A;iniciáti-
%'à dos jovens mereceu aplau-
sos do povo ao longo do".per-
curso entre a Praça José do
Alencar e a Praça do Fer-
reira, onde p «r^gquife> foi

. incendiado.,

Noticiário da
Luta pela Paz

IIUftlKNAUivM
AO MAKSTKO

O i«..ii*. uu Uuerro rnv
membro do Coruteilio Con.
«ultivo do atuviuiriuu Ura*
iileiro doa l'arUUariu« da
ViXM, .'•>! Il ii..ii».^r.»ilij) . ,
um urupo dc «ri.su*. rm Jte»
cUe. Entra ea promotorea
da homenageia ao conheci*
do r«..nip.»í.ii»r figuram ou
piau teta* Anulou lúitrela,
Kuniee Catunda, a mocatro
Ângelo U.irrtio, oa com,»»' >t *
lorca Camargo Guarnieri t
Cláudio Santoro, ea proíca-¦-ores uinverwitarioo Silvio
Kabelo, Arnaldo Morqui-i
Salvador Nigro. Felopida*
Silveira « oa por lamento*
res Fernando Lacardo t Uui*t
ni.«ra«*i .Sobrtrüta

DÉO NA

CONFERÊNCIA DA PAZ

Alcançou pieuo aoito *
Coulvrcncia licgionoi iVi.
Pai Ue S. João do Menu.
i 'om o preaenço de maiü Ue
35o ossiotciitco, 150 delega**
dos to reuniram num cou*
clave qu« contou eom o>
apoio Uo prefeito local c de
vurioa vercaUores. Entre ao

i»-.-ii1u..im»m tomaUos íigura
a remessa de ura mcmunal
à Câmara dos Deputados,
pedindo a rejeiç&o Uo Açor*
do Militar Brasil-Estadoa
Unidos.

*iiEPlLO A GUEIIRAj

Por ocasião Uo Reunião
dc Porto Alegre, falando so*
bre esse encontro, • desem-
bargador Arnaud Baltar Ue*
clarou à imprenso dt For*
talcza:
— Desejo o pax, porque as*

senta na felicidade dos po*
vos e no bom direito, que é
o equilíbrio do mundo mo*
ral. Repilo a guerra, porquo
degrada e desune «o povoa,
contrapondo-se oo Direito.
que refreo e egoirono*

CRIME CONTRA A
HUMANIDADE
O industrial Joio Alvc-v

Pereira, vereador no Cima*
ro Municipal de Ponta
Grossa, m a n if e a t o u - s o
contrario o todos oo guer*»
ras em declarações que fca
a um periódico de Curiti
ba. E acrescentou: «coroe*
terizou como um crime corv
tra a humanidade a guerr*
bacteriológica».

PARTIDÁRIOS DA
PAZ NA CÂMARA

Uma comissão de dlriger,
tes do MBPP esteve no ga»
binete do presidente do Câ*
mara dos Deputados, or. No»
reu Ramos, a fim de fazer a
entrega das resoluções apro.
vadas na Reunião de Port-v
Alegre. Entre os componc*i-
tes da Comissão ©stavam a,
sra. Branca Fialho e o ce-
sembargador Pereiro Sam»/
paio.

O CAMPEÃO E»
UM ANCIÃO

O campeão de coleta de
assinaturas ao pé do Ape-
lo por um Pacto de Paz en-
tre as cinco grandes poten**
cias em Goiânia é um an»
cião de 60 anos. O partida*
rio da paz é muito estima*
do e tem um vasto circuU <.,
de amigos.

EXPERIÊNCIA

As Cruzadas do Orrntro e
da Mocça, em São Paulo,
distribuíram com os jornais
uma nota informando que
três partidários da paz dai
quelãs organizações colhe*»
ram 11.745 firmai ao pé do
Apelo de Paz. Gs aüvitas
atuaram sobretudo junto às
pequenas organizapõej ÍMh
.portivas.



A Participação Da América Latit.a
No Congresso Dos Povos Pela Paz

B 4a agoito da
1981. — -Mimados eml*

MUI

A grande

fam Povoe p
•4o Mete

aamponha da
» Congresso

Paa teve Ini*
e mundo.

Na mesma eaesao em qua
M lançado o Apelo para
fcaee Congresso a da qual
participavam oi représen-
tantes da 10 países de Am*-
Mca Latina, a Conselho
ifundlal da Pas aprovou
Importante! resoluções sA*
fere oe principais problemas
que preocupam hoje a hu*
tnanidade Inteira, apontan*
do o caminho melhor para
resolvê-los.

Para assegurar a mais
ampla preparação possível
ao Congreao dos Povcs pela
Paz e para levar itôvo? mi*
IhOes de pessoas a defender
as decisões do Conselho
Mundial da Paz, é nocessá*
rio que cada Comitê Nacio-
nal da Paz ligue estreita*
mente os problemas mais
sensíveis para cada povo
às soluções dc paz adianta-
das pelo Movimento Mun*
dial da Paz.

Para o Movimento da
Paz na América Latina os
meios estão claramente In-
dicados nas decisr.es da
Conferência Continental
Americana Pela Paz, que
ae celebrou em março pas-
aado, em Montevidéu.

O Secretariado do Conse-
lho Mundial estudou aten-
tamente os materiais dessa
Conferência, que corrsspon-
dem a uma apreciação jus-
ta da grande vontade de
Paz e dos problemas que
hão de enfrentar os povos

da América. O Secretariado
seta convencido da qua éa»
ses documentos, démons*
Irando claramente a ligação
entra a campanha mundial
por um Pacto de Pas a a
solução de.ee» problema»»
aerflo uma grande ajuda ao
desenvolvimento doa Movi*
mentoe nacionais no Conti*
nente e. portento, à luta
geral de todos os povoe
pele Paz.

Na luta doe latino*amerl*
canos contra o envio de tro-
pas à Coréia, pode-se vet
um exemplo que ilustra a
Idéia. Os movimentos de
massas, organizados no
Btasil, Argentina, em Cuba,
e cm outros paises da Amé*
rica Latina, tomaram im-
possível, até agora, em qua*
se todos os países, o envio
dc tropas ã Coréia.

Os povos latino-america*
nos indicam desse modo
que vé.m uo prolongamon-
to. na manutenção déssu
conflko, nâo só um crime
contra o povo coreano, mas
também, um imenso perigo
para a paz mundial e que
se negam a que seus filhos
tenham que morrer «num
sacrifício criminoso e In*
sensato da naç: o coreana
e da juventude de outros
países».

O emprego de armas bnc-
teriolt gica.s na Coréia e na
China reforçou ainda mais
a determinação dessas po*
pulaçôes de unir-se aos cs-
forces de tôria a humanièa-
de no sentido de Imediata
cessação das hostilidades,
por um armistício estabele*
cido com respeito ao Direito
e às Normas internacionais.

Os pactos militares e
o perigo de guerra

FR 
OUTRO LADO, os

pactos militares bilate-
raia formados entre o

Governo dos Estados Unidos
e os de alguns paises latino-
americanos representam um
novo atentado à indepen-
tdencia e à soberania nacio*
nais dessas ultimas nações.

As informações que nos
chegam da America Latina
indicam que essas nações
aoírem as conseqüência., de
jtais acordos militares. A ins-
/talação de bases militares
.aero-navais em seus territó*
tories abre tais paises a ocu-
pação militar; a apropriação
Idas explorações petrolíferas,
das principais riquezas des*
ses paises, o açamba.ca-
mento de outros recursos
minerais — cobre do Chile,
estanho da Bolivia, etc, •
dos prodlitos agro-.pecuarios,
assim como a brutal inter-
penção na vida econômica,
cultural e politica, ressal-
Iam o incremento do perigo
jfle verem-se arrastados a
uma aventura guerreira da
jqual a Coréia é um trágico
exemplo.

• A_ luta dos povos latino-
jàméricanos em oposição à
jassinatura desses pactos ou
|x>r conseguir a sua anula-
Ção é muito forte e engloba
As camadas nacionais mais
jâ? versas. No México, parti-
jeularmente, a ação decidida
lidas forças da paz impediu
jnta assinatura, registrando
anão somente uma vitoria
multe sensível, como mos-

trando igualmente a utíli*
dade e eficácia de uma tal
ação.
Esta resistência aos açor*

dos militares que trazem
uma grande miséria para
cs povos da America Lati-
na, e esta deiesa de seus
interesses e de sua indepen*
dencia nacional, contribuem
amplamente *?ara a causa
da paz mundial.

Como indicam as resoiu*
ções da Conferência de Mon-
tevideu, esses pactos bila-
terais são uma expressão
da politica de força dos
governos que tratam de im*
por sua vontade a outras
nações, em lugar de aceitar
o entendimento pacifico
numa base de iguaidade
entre os Estados.

Nos países em que os, go-.
vemos aceitam e_sa politi*
ca de força as medidas apli*
cadas para impô-ias aos po-
vos são a causa de uma mi*
seria suplementar. Os no-
vos impostos e a elevação
dos .preços fazem baixar o
nivel*de vida, a fome alcan-
ça regiões inteiras do conti-
nente, enquanto que os. or-
çamentos necessários à edu-
cação nacional, à saúde pu*
blica, ao desenvolvimento
cultural e ao socorro das
populações, são destinadas
a fins militares. Assim, pa-
ra opor-se ao descontenta*
mento popular, os governos
recorrem a medida.-! anti-de*

xnocraticas.

O Ceeaethe Mundial de Pes* etravl» im ate Secreterlede, veto eeompenbande cota e
mâslme tot irlaea oe treeetkee preperetérlee de Ceegrfese de» Povo» pela Paa. qu» ae reu-
ntrá em Vleae. eei destmbre vindouro, lea» Coeareaao, qu» i ie iniciativa de peraonaU*
dadee eailneolee de tede» ee petaee, que » patreriaam, come. irraelmente. eom o apele
dee partldárioe de pas errrupedee mem a eeadei ra de Cewwtbe Mundial de Pes.

A certa qne publicam©» nente pia**** — «••¦ nelMllutee de neaee reaponaoMlldede —*
dirigida ae» Movimeateo Necienele de Pefeae im Pas eslatentee ne Américo Letina, esei-
nade per Jean Leffilt», secretarie Gemi de C.M.P* é um documente ne qenl «io apre*
dado» ee êxito» dee povo» letlne-emericene» ne lute pele pas e também teumm »ngeeteee
prática» ecerce de» prepersUvee de Cengreeee iam Pove» em ne-ao» palie». Dai • importância
ie que ee reveste a eerte, qoe oferece e mel» petpit»nte Intcrieee
«rjoaa» de ver a pes trinnfer eênre ¦ gnerm. — N. da R*.

e ledee ae peaseae de-

A Campanha Por UM PACTO DE PAZ

f/(Êk^

A 
CAMPANHA pelo Pacto de

Paz, permitindo que se
exprima a vontade des pov:s
de paz. coloca os G-vemos
ante sua responsabilidade
de adotar uma polfMca de
acordo com os desejos de
sua população.

Seu êxito c a assinatura
de um Pacto de Paz, abrln-*
do caminho as negociações
pacificas, permitiriam; igual-
mente aos povos emorlcvns
resolver mnls facilmente
seus próp-los problemas.'

O Pacto de Paz traria o
alivio da tensão Internado*
nal, diminuiria os encargos
asfixlantci dos orçamento»
militares. Permitiria os in-
tercâmbios econômicos nor-
mais entre todos, os paises.
tornando possível que o ca.
íé brasileiro e colombiano,
o corbre chileno, o gado ar*
gcntlno, o açúcar cubano, o
petróleo venezuelano e me*
xicano, o estanho boliviano,
a banana da América C3n-
trai, e tantas outras r quezas
do solo e do sub-solo ame-
ricanos servissem para me*
lhorar as condições ile vila
das populações, em lugnr
de alinentar a preparação
da guerra. Facilitaria a com-
pra de máquinas lndispcn-
sãveis ao desenvolvimento
das indústrias e da agricul-
tura.

Por isto, a campanha em
favor de um Pacto de Paz,
entre as Cinco Grandes Po-
tências teve grande reper-
cussão no seio dos poves
latino-americanos como o
provam'as 10 milhõ.s de as-
sinaturas registradas até
ho.ie nesse paísss.

Tais fatos nos dão tam-
bém uma idéia das grandes
possibilidades que existem
na América Latina para um
desenvolvimento crescente

da campanha e para uma
boa preparação do Congresso
des Povos, cm ligação com
o:, problemas mais sensíveis
6s mais amplas camadas
da população de cada pais.

Os exemplos de outros nu*
meroso? paises do mundo
r.os mostram que os Movi-
mentos nacionais da Paz
obtiveram Importantes êxi-
tos 7/landn para que toda
a população, sem distinção
de classe?, de opiniões po-
Htlcas ou de crenças r.li-
gicoas, possa encontrar seu
posto no campo das forças
da Paz.
Uma daa preocupações

fundamentais, também, con*
tinua srndo conseguir que
todos os que querem a Paz
possam contribuir ativar***?*.*
te para a ação do Movimen*
to .:em tropeçar com entro*
ves dc organização ou de
ideologia, qus tornem sua
participação dificll senão
ímoos- ivel.

Ê necessário, com efeito,
atrair ao trabalho efetivo
pela Paz, como silicntou
nosso Presidente Joliot-Cu-
rie, a cmilhõe3 de pescas
honesta-; ainda afastadas de
nós, s.m as quais não po-
derlanos certamente irapôr
a Paz».

Os Problemas Nacionais
SABER 

LIGAR a luta pela
Paz com os problemas

aluais e cotidianos dos po-
vos, saber trabalhar de ma-
neira a permitir a colaba-
ração num esforço comum,
de todas as pessoas de boa
vontade, é ba*e do êxito.

Assim, o Movimento Ita-
üano pelo Paz pode dar-nos
um dos exemplos mais elo-
quentes dos possíveis resul-
tados, quando as próprias
formas de organização per-
mitem, sem limitação, a
participação em norsas cam-
panhas de pessoas em gru-
pos mais diversos, que não
devem abandonar por isso

suas crenças, suas convic-
çõrs e suas características.

Igualmente, no Irã, a cam-
panha por um Pacto de Paz
obteve um grande êxito,
porque o Movimento da Paz
ligou estreitamen'e a cam-
panha à luta pela naeiona-
llzação do p3tró"eo, démons-
trando nue, utilizado para
fins pacíficos, pode aumen-
tar o bem-estar da popula-
ção. enquanto que. empre-
gado para fins bélicos agra-
va- as más condições já
existentes. Não obstante, o
movimento não substituiu,
por irso. as organizações que
fazem dessa luta sua tarefa
essencial.

O CONGRESSO DOS POVOS
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ASSIM 
POIS, com a preocupação de obter

a participação dc massas a mais ampla
possivel, abre-se diante dc nós a realização de
uma tarefa muito importante: a preparação
do Congresso dos Povos pela Pas.

De imediato um dos aspectos práticos
dessa preparação é fazer eom que cada ho*
mem, cada mulher, saiba que vai celebrar o
Congresso, tenha em suas mãos o Apelo do
Conselho Mundial, conheça as decisões e os
materiais relativo*? h última sessão do Conse-
lho Mundial, em Berlim.

Outra tarefa, já começada em alguns pai*
ses. consiste em achar os meios concretos
para realizar a grande consulta popular que
preconiza o Apelo para o Congresso. Esta con*
sulta está destinada a assegurar que o Con-
gresso reflita a amplitude da vontade de Pas
de todos os povos. Deve permitir a cada um
toma-* parte ativa nas discussões, que defint-
rão as propostas apresentadas perante o Coa-
gresso pelas delegações de cada pais.

De outro lado, projeta-se a idéia de intro-
duzir na campanha pelo Congresso, no mo-
mento oportuno, um Apêlc à população, con-
vidando-a a unir-se aos preparativos do Con-
gresso. Um Apelo tal poderia ser lançado por
personalidades eminentes das diferente» esfe-
ras de atividades, Este Apelo poderia constl-
tuir, igualmente, a basp de um armlo comitê
de patrocínio para a preparação do Congresso.

São estas, em geral, algumas das tarefaa

práticas postas em execução ali onde a prepara,
ção do Congresso já eo.neçou. Estamos, natu-
ralmente, a fazer tudo quanto nos seja possi-
vel para ajudar a cada país em seus prepara-
tivos.

Uma grande parte das idéias aqui expôs-
tas foi discutida com os representantes do.
países da América Latina, presentes na Sessão
de Berlim. Daquelas discussões, o Secretariado
extraiu esclarecimentos preciosos sôbrc a si-
tuação da luta pela Paz nos países latino-ame-
ricanos. Entretanto, são os amidos que conlte-
cem mais profundamente essa situação, e por
conseguinte, s.bem, em definitivo, ouais são
as medidas mais apropriadas para assegurar
em cada um desses países, uma participação de
amplitude excepcional na preparação do Con-
gresso dos Povos pela Paz.

Estamos persuadidos dc que nos países
da América Latina, esta preparação, por sua
amplitude sem precedentes, permitirá aos mo-
vimentos nacionais dar um novo passo para a
frente. ....

Além disso, a contribuição da America
Latina na prepararão do Congresso assume
uma importância particular, já que o Congres-
so, por sua vez. trará uma contribuição decisi-
va à salvaguarda da Paz Mundial.

Recebam, estimados amigos, nossos mais
cordiais cumprimentos. ....

Pelo Secretariado do Conselho Mundial da
Paz

Aa.*. Jean Laffitte —• Secretário ueraut

NO BRASIL
CONTRA O ACORDO D*t
GUERRA

O sr Victor Oroeff, prest-
dente da Assembléia Legisla
tiva do K.o Grande do t-ul
mani.eatou-ae contra a ratt*
flcaçio pelo Congresso Na-
cional do chamado Acôrd»
Militar BrasM-EsUdoa Um*
dos. Os sentimento» do p,ve
brasileiro — declarou —¦ se*
barão repelir com imen-a»
manifestações patrióticas és*
te tratado, mesmo que p ira
Isso tenhamos d» lr ao sactv
flcio pessoal,
CONGRESSO DE CINEMA

Inaugurou-se solenemente,
no auuitóno do Insutulo de
Aposentadorias e Pensões
dos Servidores do Eatadi uo
Rio de Janeiro, o I Coagi cv
so Nacional de Cinema tira*
sileiro. Compareceram â ins*
talação do Congresso de C-
nema diversas delegações »-
taduals de cinema tograíistaa,
t-sterrretes. estando creoen-
ciados Inúmeros clne-clubea »
associações congêneres.
PROTESTO

Uma numerosa comissão de
Intelectuais baianos esteve na
Assembléia Leg.slat.va ua
Bahia a flm de fazer a en-
trega de um circunstanc.auo
memorial de protesto contra
a ignóbil prisão do escritor e
jonu-Usta João Palma Neto
05 DÓLARES FAZEM AS
LEIS

O diretor-pre-idente da Se?
res Roebuck, de São Pau-r»
falando numa reunião da Fe-
deração dos Umpregadcs dc
Comércio declarou não temei** vulto do movimento reivin*
dicatório dos empregaooa
pois «temos dinheiro bas'__n-
.'. "ara fazer as leis necessá-
rias».
AJMENTO DE VENCI-
MENTOS

O governador do Estado ie
Mato Grosso encaminhou à
.v- mbléia Legislativa a
mensagem solicitando rea-
ju-Lui.._r.io de vencimentos
para todo o funcionalismo pi-
blico do Estado.
INCÊNDIO

Violento Incêndio irrom-
peu durante a madrugada -na
i ;.n..us, destruindo completa*
mente diversos estabeleci*
mentos da firma Jos' D^oit

Cia., bem como inúmeras
habitações coletivas vi_.ini.as
aquela firma exportadora
TERROR EM SERGIPE
Oiajt-NTADO POR BUNDY

O Diário Oficial do Estado
de Sergipe em sua edição de
,S de satembro de 1952 paoA-
ca a integra do despacho do
governador Arnaldo Garoez»
credenciando o espião ianque
Edgard Bundy junto à poli-
cia política do Estado. Assim
ficaram plenamente coníir*
madas as noticias que indica-
vam a velha raposa ianqu«
como orientador da onda da
terror recentemente desenca-
deada em Sergipe.

-;^^^sf_lfe!5St

MV.y.1 i^V^-"* ^_M_H___*I*
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./tJJA a felicidade do povg^
6 o titulo deste laureado quadro do

grande pintor soviético D Nalbandian. Cor.;
J*à 5 DE OUTUBRO PRÓXIMO instalar-se-á em Moscou o

**** XIX Congresso do Partido Comunista (b) da União Soviética.
Todo o povo soviético discute com calor e entusiasmo a ordem
do dia do Congresso, cujos temas principais são a modifica-
•ção dos Estatutos do Partido e as diretivas para a execução
do quinto plano qüinqüenal stalinista. Multiplicam-se as reu-
niões e assembléias em que os problemas são debatidos, são
feitas sugestões e novos compromissos de produção e emula-
ção socialista são assumidos em homenagem ao XIX Congres-
so.

0 plano econômico estatal para o qüinqüênio 1951/1955
í Um plano de construção do comunismo, de construção mate-
rial e cultural, nn» ri-'-..-.^.--.* vm gigantesco crescimento de
to-!a a atividade produtiva, prevê a mecanização c automatiza-
ção das fábricas em gianae escala, cria as condições para no-

wio de i-'«">í. <Y~ «¦*¦••« ntu rtufanfe duma rcti-
niuo do Burcau Político do Comitê Central do
Partido Comunista da URSS, quando Biãlin

expõe o plano dc transformação da natureza.
Aparecem os membros do Burcau Político cmí
torno do camarada Stalin: Molotov, Schvcrnil:

(suplcntcQ, Bulganin, Mikoian, Kruschev, An
dreiev, Bcrto, Kosigtiin, Voroschilov, MaUr.koi
c Kagai\ávitch (da esquerda para a direita

vas reduções de preços e aumentos' dc salário real dos traba-
lhadores e dos rendimentos dos camponeses kolkozianos. 0
novo qüinqüênio será assinalado por um portentoso aumento
da indústria pesada, pela conclusão dc novas centrais hidrelé-
tricas e canais no quadro das grandes obras do comunismo e
assinalará um aumento impressionante na produção dc bens do
consumo corrente, dc alimentos, »Je tecidos, calçados, moradias,
livros, além de milhares e milhares de escolas, hospitais, casas
de repouso clubes de cultura. Para o novo qüinqüênio é pre-
visto o aumento do número de professores, técnicos c especia-
listas, médicos, engenheiros e veterinários;»

As diretivas para o qüinqüênio destacam que a essência
da obra sem precedente na história humana de passagem gra-
dual do socialismo para o comunismo, é a construção pacífica,
é o trabalho tendo em mira a paz. Os dadog divulgados com

btitii oio
Mo clichê ao lado vemos
'um casal de kolkozianos

passeando no automóvel ds
sua propriedade. É o cheÍ3
de brigada do kclkon «Shro-
ma», na Geórgia, Koté Kho-
merike * sua esposa. Des-
pareceu para sempre o -»znti*
go «mujik» faminto e mal
trapilho, para dar lugar a
camponeses prosperes e fe-
lizes, cultos e vivendo con-
fortavelmante. Desparece
posso a passo a diferença
entre a cidade e o campo
na União Soviética. Os re-
cursos da técnica, da dên-
ca e do conforto moderno,
que são privilégio das gran*
des cidades e, nas grandes
cidades, privilégio da mino*
lia de exploradores, pene-
trtnn nos campos socialis-
tas.

O novo Plano Qulnque*
aal trará novo surto de ri*
queza material © cultural
•noa feti-ses rampeneoeo so-
viéticoc.

grande antecedência demonstram eloqüentemente que a Unia
Soviética trabalha dentro dc suas fronteiras em inteira e plen
conformidade com a política externa leniniata-stalinista ba
seada no principio da coexistência pacífica dog sistemas sócia
I.'ct:; t- capitalista.

Assembléias em tôtla parto
•Os trabalhadores soviéticos discutem cam p;*# ão e (nta

siasmo o projeto das diretivas do XIX Congresso. Multiplicara
se as assembléias por todo o país. Na empresa metalúrgi
Stalin de Lcningrado, por exemplo, teve lugar uma reunião
qual participaram mais de mil pessoas que empregam su
atividades na fábrica. Trezentas pessoas apresentaram p
postas para o projeto de diretivas do novo Plano Qüinqüenal.

O projeto refere-se a todos os cidadãos

ô XIX Congresso não é assunto de debates apenas nos lo
cais de trabalho. Eis o que disse a dona de casa Galia Dadi
dovna:

«Em todas as famílias soviéticas é discutido o projeto da:
diretivas do Quinto Plano Qüinqüenal de Desenvolvimento as
URSS. Isto é compreensível, pois o projeto refere-se a cad
cidadão soviético. Eu, meu marido e nossos dois filhos falamo
com satisfação sobre o novo Plano Qüinqüenal que trará o jiu
mento da produção do calçados, tecidos, gêneros alimentícios
como também porque no novo qüinqüênio serão conclui-'-»
grandes obras de construção de centrais hidrelétricas e outra
Isto significa que nosso país será mais potente e ricos».

Com ajuda da ciência, conseguiremos isto

tico*
país'
brici
siasi
dor.
men
bibli
rias
vaçi
dos
dos
nos
nem
cos
os <
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As declarações do camponês Tura Marmuda, do Tadjilai]
tão, refletem o estado de espírito de milhões de kolkosianos:

«Como produtor de algodão, o que mais me interessou *|
projeto das diretivas do XIX Congresso do Partido Comunijtr
(b) da URSS para novo qüinqüênio foi o capítulo sobre o algoda|
em que é previsto o aumento da colheia do algodão na A|
Central para 26 a 27 quintais por hectare de terra. Estou tm
do que isto será conseguido. No ano corrente a colheita de
godão em nosso distrito foi de 15 a 20% maior do que no 85
passado. Com a ajuda dos cientistas, conseguiremos uma nov
qualidade de algodão que dá 36 cartuchos e em alguns casos at
50 cartuchos*.

Repercussão no mundo inteiro
A imprensa de todos os países ocupa-sc do XIX <-'0^ííW 

|so. Mesmo o.s jornais insuspeitos do simpatia coru a URSS " 
|

conhecem ijue o Plano Qüinqüenal é um plano de construí» \
pacífica. «The Economist» de Londres observa que «não pa"« m
haver qualquer indicio de que a União Soviética se preP"'
para a guerra». O conservador «Observer» diz: «Indubitaw
mente não é um plano militar». O «Business News Week^
gão dos meios comerciais ianques escreve: «Este Plano H*1,
quenal não contém sintoma algum que indique preparativos
ffuerra, nem para agora, nem para nm tempo prvjximw*



•f

O, ti »tu .i-...:-. ¦ ¦ da iiulu-.tri.-t -.* < -ti.., re* ,
,. livram cura Júbilo ¦> projeto d» diretiva* para
d quinto plana qultiqut-nal que figura na ordem
il» dia rio XIX CotlgreaM do Partido CumuniMa
da ' l'v *¦»< O neve qüinqüênio aumentará ainda
mai» *•¦¦ conforto o i.n. .-•..! trará, novas
niiquinaa» ainda mal* aperfeiçoada* «•* «om
maior uuiumali«*a**Au. <l trnhalliml-ir Miviéliro
não prodtu para enriquecer nenhum expiara*
dor. II'* N-bc que o floreedraeitto da economia
•40*. ir tira é a condição de MU próprio de»euvol*
-ftraento intelectual e cultural, qut» o aumrnU
da produção é pnra o poia, para êle e mmiü ti
Ihiwi, que o aumento dn prodiithltlail. du tm
halho 8 a redução do ciiMo da t»»"o«lur«o ro
\i-tum era beneficio de todo o povo, de cad .
trabalhador e itM família.

K/ por isso que o plano qüinqüenal é um

plano de todo*. B Iodou o» discutem, o adotam
iludidas para garantir-lhe o mieetao por todos
desejado. Kíh o que resolveram, por exemplo*
os operário*, engenheiros e lécnico* da fábrica
de automóveis tJ. V. Stálin»: cumprir o plano
doa primeiros nove mesea deste ano cm 23 do
-setembro, entregar além das tarefas fixadas
centena* de caminhões, milhares de bicicletas
c outros produtos no valor de 30 milhões de
rublos» adotar medidas técnicas para econo-
mizar num ano 40 milhõe* de rublos, reduzir
o custo da produção de modo a obter um ren-
dimento dc 4 milhões de rublos a mais, apron-
tar novas casas, num total de 4.300 metros

quadrados dc área habitúvel, até o dia da inau-

guração do Congresso.
Assim respondem os trabalhadores sovié-

ticos ao chamado dc seu glorioso Partido. Nos
países capitalistas, em nenhuma de suas fá-
bricas, jamais os operários darão esse entu-
siasmo, essa iniciativa e ordente esforço cria-
dor. O novo piano qüinqüenal significa um au-
mento mínimo de 35Çó no salário real, mais
bibliotecas, campos dc repouso, cultura e fé-
rias para os trabalhadores. Significa ele-
vação do nível técnico e profissional ao nível
dos engenheiros. E mais creches para os filhos
dos trabalhadores, mais escolas, mais conforto
nos seus lares. E' a certeza de mais livros, ei-
nemas, espetáculos esportivos, recitais artísti-
cos para os que trabalham e produzem, para
os construtores do comunismo.
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dum do.í vários refeitórios
existentes num grande com-
binado tcxtll da União So-
viética. Instalações am-
pias e luxuosas, alimenta-
tação completa, farta, num
ambiente alegre c convida-
tivo, são oferecidas aos tra-
baihadores soviéticos pelo
desvelo da empresa. Em
cada fábrica soviética fun-
ciona também uma biblio-
teca, existem cursos de es-
pecialização e não sao raros
os dirigentes e engenheiros
que começaram como ope-
rárioft.

*

Os Ixilncários em que os tra-
baihadores soviéticos pasmam
suas férias multiplicam-se em
toda a União Soviética. Nu-
yncrosos balneários são nian-
tidos pelo Estado, outros pe-
los sindicatos c outros aiuda
pelas próprias empresas.
JHessas estações de repouso,
com as quais os trabalhado-
res dos países capitalistas
nem podem sonhar sequer, o
máximo conforto e assistèn-
cia é assegurado aos traba-
lhadores. O novo plano quin-
qucnal prevê o aumento do

número dc balneários.
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PARTICIPAÇÃO DOS DESPORTISTAS SOVIÉ
Helsinki constituiu um acontecimento histórico e

mundo uma nova faceta da superioridade do regime
dades esportivas. Os desportistas da URSS não
tal amplitude e isso ainda engrandece mais os seus
de ouro, 53 de prata e 15 de bronze (respectivamente
Olímpicos. Além disso, estabeleceram dois novos recor
os desportistas — eomo todos os cidadãos da URSS
desses recordes estabelecidos em Helsinki, o de arre
-ie ser melhorado por sua própria detentora, passando
centímetros. Os grandes desportistas na- URSS não
lecionados entre mflhôea e milhões aos quais o governo
a prática esportiva. Saudáveis moral e fisicamente, os
tino: «Mcns sana in corpo-e sana». Entretanto, de todss
de Stálin, o futebol é sem dúvida o mais popular. Nada
Futebol da URSS. Atualmente, o ambicionado troféu
soviético, que também foi campeã em 1950. O campeo
outubro, antes da chegada do inverno. No clichê, aspec
Soviético e o «SpartaV».

TICOS nos recentes Jogos Olímpicos re ilizados ei j
revelou às massas ae milhões de pessoas em todo u
socialista: o extraordinário florescimento dasativi-

tinham antes qualquer experiência de competições do
méritos ao conquistarem nada menos de 38 medalhas

primeiros, segundos e terceiros lugares) nds Jog»s
des mundiais, e três da Europa, l* uma prova de qiie
não dormem sobre os louros, está no fato de que um
messo de peso, pertencente à jovem Galina Zibina vem

de 15 metros e 22 crtitimetros pura 15 meto-os c 37
constHue munia exceção, mas. são os mejhorcs so-
-soviético proporei.<na todos os m.-s-M e facilidades para
desportistas soviéticos são a exprsss.v") viva do lema la-

as modalidades le esportes existentes no país do "íraii •
menos de dezesseis mil equipes disputam a Taça de

estii em poder da equipe da Casa Central do Exército
nato de 1952 deverá decidir-se na segunda metade de
to de um encontro entre1 » «"-«sa Centrai do Exércit*

Bolneorío do KISLOVODSK.
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Balneário do JOSTA.
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Balneário de ALUPKA-SARA.

Balneário de GAGRA.

Balneário de SOCHI.
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Balneário de YALTA.
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Carestia e
impostos nos
Estados
Unidos

DiJlg telegritriiss pubrua»** m iroprenira ,in reaçi»»,um dn *ne\ner-t> § outro dal-nusrj Prmn,, liàú ilfmithim dtM •MjfHmentos « prifa-vo^j ,P»e * l-^utica de f u-rr»«*"{» impondo ao povo ameri.Cano, Nunca <* monopóliostanque fisrrar,, lfimoj| lmimcomo com a corrida arma-momjata «umimente em .mr-ao
Bm troca eis o que diat?mos próprio* inrormantea uii-

perialistas:
tVi-veiia ~ o governo tn*»formou, diz a U.P., que </cujio ua vida voliuu a subira um nivel sem precedentesdurante o mês que terminoua J5 de ngôsto. Este foi .terceiro m£-4 consecutivo em

que o custo da vida subiu aníveis sem precedentes e o•sexto més cm que se rajj-s-tram altas inimcrrupUunents
nos preços. Subiram o* pre-ços dos principais arugos, coracxceçiio das roupua e moveis.Subiram os preço-s dos ali-mentos e dos aluguéis docasa.

."¦.«o &C mHm *.

I

ir. v*.«t*.t~ ,.f
que data o Escritório de Es-
tatísticas do Trabalho está
contando estas altas para la-
lar em c terceiro mês> e cm
tsexto més*». A verdade ó
que nunca houve noticia co
baixa de preços de artigos do
consumo corrente nos Esta-
dos Unidos. Uma certa oca-
siao, duas casas comerciais dc
Nova Iorque, em concorrsn-
cia, baixaram alguns cents
nos preços de certas bugigan-
gas. O fato foi anunciado pa-
ra o mundo inteiro como a
sinal duma redução de pre*
ços baseada na «livre iniciu-
tiva*. Mas em seguida veio
o silêncio e nunca mais so
falou nisso. Os preços conti-
nuaram subindo.

Imposios — .*.as nâu são êó
os preços que sobem. Os im-
postos também aumentam
sem cessar. O Bureau da Ccn-
ferência Industrial dos Esta-
dos Unidos, diz a «Reuters»,
declarou quo o programa do
rearmamento, a guerra co-
reana e outros gastos oficiais
estão custando aos america-
nos 22 por cento mais *per
capita> do que durante o mi-.ia
alto nivel de despesas da se-
gunda guerra mundial. Isto
quer dizer que o povo amen-
cano está pagando mais un-
postos de guerra, hoje, do que
no momento em que maia
contribuiu na segunda guerra
mundial. E o sr. ainda ousa
dizer que seu governo traba-
lha pela paz. .

O total dos impostos pagos
pelo povo americano atingiu
o recorde de 86 bilhões da
dólares, o que corresponde a.
557 dólares para cada homem,
mulher ou criança. Por onde
se vê que até as crianças pa-
gam imposto para que A ali
Street ataque o povo corea-
no e prepare a guerra atò-
miea.

Os tubarões dizem que eles
é que pagam mais, pois 62
por cento do total são impôs-
to de renda. Mas de onde é
que sai a renda? Ela sai ô
das costas do povo america-
no e é fruto da exploração de
países como Brasil. Por aí
se vê que o governo de Getu»
lio tem artes e partes nessa
malabarismo, fazendo corri'
que nosso povo também seja
escorchad© pelos fazedores da
guerra de Washington.

Este é um aspecto da si-
tuação do povo americano^
quando os jornais são foiça-
dos a falar nas diretivas para
o novo plano quinfiupnnl da
URSS...
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Chegamos ao pafdlelru
áa rua Herval á hora do ai*
moço, numa fria a úmida
•nnnhá paulista. A maswa
dobrava a esquina dn rua
pr. Clementino a continua-
Va andando acb a ehi.va
fina. Ferguntarooi a uma
sn<>ça aonde iam os opera*
vios e operárias da Compa*
Vrtila Reflnadora de Óleos
'Prada.

O fenhor não * daqui?
Nô* vamos ao rcíilôrlo. ai*
moço*.

Tora da fáorlca?
Poli é. Um abnurdo.

Depois, o refeitório sd lem
<•.•;>.. i '...!«• pnra 200 ptm*
soas. Par ís o é ea»? corre»
corre. Quem chega na Ian-
ternlnha como em pé. O
gerente, «eu Júlio, náo dei*

xn a gente comer na fábri-

O PCB Ê O PARTIDO
DO POVO DO BELÉM

i
I

pNTKK oa trabalhado-
*** res e toda **¦ popula-
çao do Belém, o Partido
Comunista do Brasil go-

sa dc grande e crescente
prestigio. Suas palavraa
de ordem 5&0 acatada-,
cora entusiasmo. O nome
do camarada Prestei õ
pronunciado com venera-
çao e confiança pelos tra-
balhadores e o povo.

Diante da pel.tica do
guerra o fome do atua)
governo, a orientação in-
dicada pelo PCB. do
luta i>or aumento de sa-
lários, de sindi<alízação
cm massa, formaçic de
comissões o conselhos
sindicais nas empresas,
do legitimo e tanta.* ve-
asa decisivo recurso ao
direito de greve C3tá sen-
do transformada rápida-
mente em açáo pela rias-
se operaria.

Sente-se como um san-
gue novo correndo nas
veias do proletariado. Nao
somente os comunistas e
o» grandes círculos de
sua influencia, nas toda
a massa operaria come-
çam a interessar-?e mais
por sua organização sin-dica! e levan.am .suas rei-vindicaçõe3 com firmeza
c segurança na vitoria
Operários comunistas énão comunistas unem-se
naa grandes empresas
pira a batalha por seusinteresses e em apoio à
poi tica de paz e* Lide-
pendência nacional, assi-nando o Apelo do Conse-
lho Mundial por um pai-to de paz. parti ci na n Io
ativamente da luta contra
o projeto da Petrobras,
contra o acordo militar
imposto pelos ianques,
contra o racionamento de
energia elctrica, contra o
envio de tropas à Coréia
e demais planos que vi-
aam transformar-se em
colônia dos Estados Uni-
dos.

Os oradores comunis-
tas, falando em eomi.rxcs
noa portões da Goor]
Year, da Matarazzo Be*
lenzinho, da Metalúrgica
Paulista, da. Oleo3 Prada;
da Fileppo, da Orion. da
Varan e outras grandesfabricas, são ovacionados
pelos trabalhadores, so-
bretudo quando mostram
que nó há solução defini-

tiva para os problemas
do proletariado, doa can-
poneses, dc todo o povo.
com a substituição do go-
verno de latlfundiario-i «¦
caplUUbtas comprometi-
dos com o imperialismo,
por um governo de úcm>
cia popular, que aplipie
o programa de 9 pon cs
da Frente Democrática ue
Libertação Nacio.tal.

A mus^a receuc com
extraoruinário juuilo os
atos de audácia uíw> co
m-uuiias, abrindo gran*
d-ís IncriçOes nos muro»
das íabneas, íazenuo
trcmuiar bandeiras ver-
numas nos* fios ua
Ligm. Foi o que acon-
teceu na feira ua Vila
Mana e üeuonte ua
Good Year. Quando os
bor.iceiros vleiam reti-
rar as banddias, os
tiabalhado;es vaiavam
e diziam com entusias-
mo: __ «Vocês hoje le-
vam cinco, amanhã eles
colocam cinqüenta!»

Os volantes são urre-
ba«.adoo das mãos de
quem os duitribui. Q~a
bo luuas as giandes tm-
presas tem seus jornais.
A Imprensa democrática,
especialmente a VOZ
Or^UAiciA, o Hoje e
XnOiíOAS DE HOJii. são
queridos da massa. Um
so comancio aa VOZ, na
Vila San a Isabel, ven-
deu em poucas ho;as
SOO exemplares. O ape*
lo de Prestes para a aju-
da à imprensa dos traba-
lhadores e do povo foi
atendido prontamente.
Cerca de 30 mil cruzei-
ros foram enviados p;los
operários das grandes
empresas. Os bonua
emitidos pelo P. C. B. ti
veram grande aceitação
Através das lutas por
suas reivindicações, em
defesa da paz e da eco-
nomia nacional, como
por intermédio da leitu-
ra dos jornais, as filei-
ras do Partido são refor-
çadas por novos contin-
gentes dos melhores fi-
lhos da classe operária,
de trabalhadores hones-
tos e combativos.

Esta é uma das ca-
racterísticas mais im-
portantes do Belém.
Cada vez se torna mais
poderoso, ali, o Partido

Comunista.

INGRESSAI NO P.C.B.!
As portas do P. C. B. estão

abertas a todos os operários, a
todos os trabalhadores honestos,
a todos os homens e mulheres
dispastos a lutar por iun futuro
de paz e progresso para o povo
brasileiro.

Ingressai no Partido Comu-
nista do Brasil, o Partido da paz

cta indef.endencia nacional!
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Obrigado o poHsoal da mecânica a trabalhar sábado • domingo —
Salárioa do fome — Revistai humilhantes

ea, porque dis que aa mu-
lherea fazem mui o barulno
e èle quer dormir a acata.
Por que não vai dormir em
CSSiil

Aa mulherea da limpeza
no ret iiòr.o botam a gen*
te para tora n.sslm que nca-
ba o nlmiço. Mas o portão
da fábrica nâo se abre. Fl*
camos na chuva. Ande, an-
de am.go, que ainda tenho
de pn «.ir na cozinha do
Sesl para comprar nquêlo
grude, por 4,30 o prato...
DC ÓLEOS A
UTOGUAFiAS

Depois di olmo •>. me?^o
aob a »huvn, o? trabalna*
dorrs nos falava;:', da -itua-
ção na Olccs Prado, que Já
nfto refina coisa alguma
nem cuida de oleoa. fi
agora uma fábr. a tis latas
llto^rafndas. Uma moça
lembra que a lei não per/nl**
te que se trabalhe mais
dc quatro horas scru um
intervalo para fazer qual-
quer refeição. A _urn.a «.'a
tarde faz um lanche na fã-
brica. Mas um suíço ercor**
regado da ©racionalização»
do trabalho — cV* m.iior
roubo do p?.çsoal — um t?l
ds Leon, não quer que as
mulheres comrm. e vive
ameaçando: «Esse piquenl-
nique vai acabar!»

Na Óleos Prada não há
higiene nem segurança. Na
eJdagem a turma do 18,
da Linha Um (soldadores
de lata), devia receba lu-
vas, óculos e leite ifftd ..
dispo a emprega fc-nec"».
Resultado: casos d? ceguei-

ra t graves doe*»caa da
olhos, al£ra da moVvtuui
nervosas,.
I O MtDICOT

Uma mocinha, l!*lza Te-
Ita — fiuiü m ¦.. — foi
despedida reeen tmfOtt por»
que leve na fAbr!*a uri i«t<v
oue de nervea. A ?' vi m a
dlspedlu eomo aht*gi»*!cft>«
Maa que e»i»erar d? eonitt>
ções A» trabalho tão dwu-
manas.

O tervlco de ar *t "te sela ad
existe para encobrir es lu-
cre* Um eó 1 Mdteo fa»^ IWO
peasoas. Chega cerrando,
fica 25 minuto*. Oue atenção
podo dar?

Na fabrica sd hft u na tor-
nelra dágua vin í.\ lâ ma.
As * uti.-i.-i afio tio utp •**'*.«.)
artesiano, dopasüo <lr p—m
úo telhado, especío «is tsjps*
to. de onde só b^hú quEl 1 r o
sabe o que está beb-ndo ^a
seção da prensa, quase todo
mundo Hcaba mutilado. P,-u*
coa não os quo ainda ttm to-
k\o% 1». dedos. A oontpaahte
paga uma indenização In ri-
rna. A camo humana está
mais barata que a came no
acwgue... O salário na Mc-
cênica é de CrS O.CO por ho-
ro. ma'i um prcnlo, que a
Óleos Prada paga como en-
tende, sem uma bate. E3~.es
prêmios dão cerca de 000 cru-
zcircs por mês. O ralarlo daa
mulheres é de Cr. 5.50.

O pessoal da Mecânica «.'•
obrigado a fazer parte do tra-
balho aos sábados e domin-
gos, apesar do ho-ario normal
r.cs cinco diíis s?r 9 hoiuc t

94 minutos, o chamado ra*
tn'ne ée compeur.4*,.»». *iam
t-sr ** ..tt*. ao dc--n-i. no
sábado. Qurm se recuss a
trabalhar sábado a domingo
pasta a ser pcraefuldo até
drer baata. Pnra fur-
tar o domingo e feriado, a
amnresa adota o truqus táo
usado agora em quaao tnda
a industria: atrana o relógio
da portaria, adianta o ralo-
gto do ponto lá d *mro. e por
cinco mlnutoa de atraso no
cartão Já o trabalhador está
w-m-do. O p'-i.M *al do
transporte tambcia se quel-'*•? 

um* vinte. A hora
de pegar o caminhão é certa.• 1 ra!»o quando t*
hora de almoço nem quando
t. a. I* p mli* da vontn-
de da empresa. Salário de
Ct$ 0.00, aem direito o ex-
Ir.iordlnnrlo.
A HUMILHARÃO

DA REVISTA
Queixam-se do nnuso do

revlcta. E vem a histoHa das
latas cBcas Festos-*, que a
fábrica faz para os biscoitos
Aimorés. Cada sncair„*, ecu
OrvrJdo, sru Mlngo. cr.ton-
deu de levar uma para cara.
Quando a gerencia deu pela
falta, a vigilância sobre o
pessoal apertou. Na ia'da, o
próprio gerente, seu Júlio, foi
apalpar as mulheres, como se
c.as pudessem tnzer sob ns
reuoes v^"\ Ia**' 'o tarianho
daquelas das «Boas Featas».

Jô vendo como o «Cor-
cum.-a de Notre Da-ne-» — co-
menta um rapaz — se atira-
va às moças para revistar...
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Para os que produzem a riqueza do £"0 Paulo, ruas enburracadas,
po3Íra e muita lama — Um poço de 40 mts. — Lampeões cie querosene

CONTRASTANDO 
com as largas e bem asladas avenidas dos

bairros onde residem o.s industriais, banqmirr^, comerei-
antes e fazendeiros, as ruas do Belém, na sua grande maio-

ria, são esburacaras, sem calçamento, poeirentas durante o esfo,
lamacentus no periodo chuvoso. Contam-se aos milhares os rnti.-
radores qtse não podem pagar o que a Light exige para levar
sua péssima e racionada energia. Nesta grar.dr. meti*opole, qne
se proclama com orgulho o maior centro industrial da Antór.ca
Latina, centenas de milhares de lampeões de querosene são'acesos nos bairros proletários, como se estivéssemos nos 3ortões
de Mato Gross.'* E isco acontece exatam-ente onde moram cs tra-
balhadores quo constróem a grandeza de São Paulo e pagam
com o seu suor o luxo e as orgias dos grã-finos, dos donos das
fábricas, bancos o fazendas.

Assim é em Vila Formosa. 0 os de Vila Maria e Jardim
em Santa Izabel, em grande I J™ho< os moradores de Vila

Formosa e Santa Isabel con-

tinuam dizer que a maior
parte da vida passam nas fl-
Ias do transporte ou sacole-
jados nos péssimos ônibus
Mas ú a cu^ta do trabalhe
deles oue os industriais *
seus filhos compram os lu-
xuosos -rabos de peixe».

Na luta contra esse estado
oc ccüas vem se destacando' -\'--""r> fí.m5n;na do
Belém, filada á Federação
(. iheres. Tem promovido
concorridas assembléias e
memoriais que- as donas de
casa assinam, apresentando
suas reivindicações.

I
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parte de Vila Maria. A
água para uso doméstico é
retirada de poços que arin-
gem até 40 metros de pro-
fundidade. As donas de ca-
sas nos mostram. suaa mãos
cheias de calos e feridas pe- ,•
lo cabo de sariiho. Depois de
usada, essa água corre por
sargetas imundas, empoça-se
no meio da rua, criando pe-
ngosos focos de doenças.

O único meio de transporte
existente em Vila Formosa
e Santa Izabul é a linha de
ônibus da Viação Cometa,
que chega apenas até o largo
São José de Belém, Vila
Maria é servida até o meio
do caminho, três quilômetros,
pelo ônibus 137, «Jardim Ja- fè^#*:*^$g-
pão». Essa linha só dispões :plAc..í."¦¦ >?P*í
de três calhambeques. Um
está sempre em conserto
Com os dois, fica-se a espe-
rar um tempo sem fim. per*
dendo-se muitas vezes a hora O aspecto de Vila Maria, que se vê acima, é 0 mesmo do Belém
de entrar na fabrica. Como —- e dos demais bairros proletários ãe Sáo Paulo ——
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O preiiidcola da Fe«!cr.iríU

dos purtiiarioi do llio Qru,da «Io 8nl, ar. Rriatdo Vu
falando á reportagem do ..».
rto «A Tribuna», afirmou am«O il»nf:re«sa Sindical (Ua»
cho aerá um passo daeifcvg
i««i iuia por meihores nalarte«
a oondiçóra da trabalho rasoi.
eala r»ara todo o operar.aoa
do Rio Oraada da Sul». Cada
operano, quabiuar que tuj*
aua oplnláo, dava dosejar mr*
dontemsnu o fxito comp.cu»
da nuisso próximo concl«v«.
Os portuários Kauchof j-r. • _*I
ram» — concluiu — pata 9
Conrrwao sindical, datate.-nia
questóca relaUvaa A aasidul.
úada integral, repouso o at».
mento ds salários»,
REBAIXA DE SALÁRIOS

A Companhia Circular dê
Cirrl* do Salvador, Balia,
n«m golpe auuacioso tom.»
mQharss de tianviartos re-

.03 «alarma de toda» oa
trabalhadores cm 25 por cen-
tu o avalio auuacuso :oi
a,.uic.uuo no boletim circuuur
iiun.cro 433 daquela emprtsa
Uc transportes. Tão logo ü-
vercm conhecimento do csj/o-
tacuiar golpe, os uaballicuo-
res ua C.L.C. convocar.»,o
uma asaemuleia monstro t-\-ra tratar da rtvoitantc deci-
são.

GREVE

Os trabalhaourvs oa em-
prê.sa «Navegação Baia: a»
uiiciaram um movimento y e-
vir.,a. pró-aumento dc satã-
rios. A deflagração da gro-
ve resultou de uma decuáo
tomada pela asscmbldia ga-
ral dos empregauos daquela
empresa de traasport&ü rua-
numa que resolveram igual-
mente compatecer íncoipo-
rau«.H ao governador Kcgia
1 a*, neco em busca de uma
solução imcdia.a

SOTERR.U20S
Três operários ficaram «o-

ferrados em conseqüência üo
desabamento de ui.ia mina ue
zirconio, em Tamanduá, o-

uiB>i*:tal d*i t'v.çt*a üe Cal-
das, Minas Gerais. a, os

-i.vio esíuços os ope:a-
rios da Se>ciec.ade Exportj.uo-
ra de Minénos conseguiram
retirar dos escombros, ainda
vivo, mn dos operários ucl-
dentados. Os dois outros, pro-,
sume-se, estão mortos.
DECISÃO PATRONAL

P Superior Tribunal do
Trabalho examinando em sua
uiuina sessão o recurso inter-
posto pela Companhia de üi«
nas de São João Del Rey con-
tra a decisão do TRT que coa-
cedera ganho de causa aos
trauaihauores ilegalmente de-
mitidos resolveu decidir íavo-
tuvoimente à empresa de mi-
nas demitindo pií.ucame.ite
50 operários-mineiros, acusa-
dos de quebra do ritmo da
produção.
DEMISSÃO EM MASSA

A direção da Tecelagem
Japi, do interior paulista, vém
demitindo sumariamente cen-
tenas de trabalhadores da-"quela 

empresa têxtil sem con-
ceder as indenizações legais.
De todas as sessões da fábri-
ca são retirados, periódica-
mente, outros operários qua
lutam por aumento de aalà-
rios e melhores condições de
trabalho.



oze Meses de Salário
ela Vida de Um Metalúrg

Eis Contra que se Unem e Lutam
Os Trabalhadores da M. Paulista

ICO

MKTALIÍIMilfA OI) DMA SINISTICA FAi.ltK A
I>K MOB1K? — KACIONAMKNTO DK ENER-
GIA AH CUSTAS IMIS l»l LMOKS DOS OPEBA-

ItIOS — «NAO IIA' ÁGUA? UN T AO PKOVI*
WKNCIKM AtíUA MINERAL. ..i-*KA AGIA
*I»AKKCI'.IJ — SOLIDARIKDADK KM PESO
AO orr.lt.AKIO J08R' LKMES — tmTALHCI-

MKNTO DO CONSELHO SINDICAL

^estiva íoi u maneira co*
mo os operários da Mc-

urgica Paulista receberam
reportasem da VOZ OPE-

ama. Muitos deles são
tores da Imprensa de-

de Insalubridade nem os
20% do trabalho noturno»
REGIME AtíSAKSINu
— l>a aceito de jato de areia

— fala-nos outro nu talúr.•••«¦o
já sai ram para morrer, com

ocrátJca, que os apoia y A us puimAo* cheio» do areh
ruma em suas luta». Os *? tréa dos 6 ou 8 opcráriOB „Ud
terarios da M. P, lera • nii trabalhavam. Restam ago-
mbéra o seu jornal dc em- - ^ «,, d0I quala doLí ftCabam
rensa, <A Forja*, que le- 9 d0 rcccüCr indenização —
anta suas reivindicações, I 12 meses dc salário médio, que(•bate seus problemas e f 6 WI1 ^ a mípròaa> o;ça
enuncia as perseguições u j «.^ vida humana. Monlada
icdidas contra os traba* *«J 

uma ^qu^a nova ncfl3a sc.
rf ção, oa operários restantes,

com 7 c 8 anos de casa, foram
transferidos para a limpeza
de chapa, onde acabarão de
rebentar os pulmõos, sc não
6c despedirem antes, rer.un-

EDUZ1D0 O AUMENTO A
POR CENTRO APENAS

Muitas são as reivin*
icações dos operários da

. P. — disse de inicio á
portagem um deles, que

aproximou de repórter
o logo identificou-o como

Kmdo da VOZ OrERARIA.
Por exemplo? — Inda-

amos.
O pagamento do dissí-

io ganho pelos metalúrgi-
ds está reduzido a 10 por
ento, cm geral. Exigimos
uc a empresa cumpra a
ccisão a nosso favor,
janto às porcentagens
mis elevadas para deter-
ninados serviços. Exigimos
egurança e pagamento re-
ativos ao trabalho insalu*
ire nas seções de fundição,
smaltação, ácidos, nos fo-
;ões, na estamparia, etc. A
undição de ferro so tem
ima torneira, a água é in-
uficiente. Na esmaltação
e banheiras existem sete
ornos, num espaço de 15
netros. Trabalha-se soh
K)0 a 1.000 graus dc calor,
lém de se aspirar o pó do
smalte. Na esmaltação de
hapas a situação ainda â
or. O leite só é fornecido
ios «ligas> dos mestres. A
«qpresa não paga os 40%

ii

ciando ã indenização. E' isso
o que desejam os patrões.
Devido ao racionamento da
energia, a empresa manda
desligar os exaustores, os
«puxadores> da seção de ácl-
doa, afetando não só ao pes-
soai que ali trabalha, mos
aos das seções vizinhas, fo-
gões, funilaria e outras. En-
tre a esmaltação e os- fogões
foi instalada uma caldeira
por uns norte-americanos. A
caldeira explodiu, derrubando
paredes. Por sorte não ma-

,tou ninguém dessa vez. Voi-

taram os gringos, instalaram
outra no mesmo lugar, que 6
passagem obrigatória. A pa-
rede está voltando a ceder.
Quem pode confiar? Nas se-
ções quentes, a lei obriga a
instalação de quatro chuveiros
para cada grupo de 70 ope-
rários. Aqui não existe nem
um. Nos fogões e na es-
tamparia (um total de 400
homens) nfto há nma só tor-
neira. Vai-se tomar água na
esmaltação. Quando a ener-
gia está fraca, desligam a
bomba e se fica sem água.

V*_ *- íi1*»
JOtml 0* «claa* <Joa lnlircso*** Í.o0 opcrclon <U> X«t*J«rclo*
•ítKíU****. Bttí -«uio, nau « 1952- aoo l - ¦•a

TCDO APOIO J. LUTA üoaccsíTíi)c:i:ati a*.
jqjroiçlio.

íaf tüupoa «ul o* i**trs m <»<•• $*«
gundo o lacqOB oe oanponhslrea do fun-
dlç£o. por oou*o diato foro» forçído*
c. bolanr • produçío. Se*c»percdoa o*
potrSca BOspcndcroB toda o tunao. c».
íomponliBlroB renolT^rcja aonllnuor a

¦uapcuano ea gro**«<,
Vcneornsl o poenw****.».'.

forco deo- r {

tm* S-i^^^
Mio dol*
pedidos •ca lnacnl*» i
B09G0. A CoaiS3*a
do íundoçCo foi O** \ler cen oa pfitro ca
< ncvi.-tnt j o* «meo- '
eou d* te**»****. Apcaas
dl «IztmroB a poli-
alo o psgfirao o*rv«*>
ja soa lima, oa pa- \
trSfü íorixi ot)iU',cJ. .-»

t. pocoí o lndenlM-
çSo. ropam duta s»»*
dce vltorioa doo com*
penhltroo do fundido
(jue dava aervir da
•xcbjdIo poro ao ou-

fác-Bimiíe dc nm número da «A FORJA», Jornal dos operários
da Metalúrgica Paulisca, edição dedicada ao 1.» de maio.
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Um flagrante tomado à porta da Metalúrgica Paulista, no intervalo que os operários têm par»
• almoc* (ao alto); vista aaterna tt» empresa, onde mai» dc mil meUlúrrpc*» «ão l»rui*h»*íia*

explorados («-»- baixo).

UNIDOS VENCERAM

Recordam a vitoria dc uma
•gr e ve-relàmpago:

Um dia foi desligado c
compressor da bomba. A tur*
ma se levantou como um só
homem: <Se não há água,
ninguém trabalha!» A empre-
sa desculpou-se com o racio-
namento. «Então mandem
buscar água mineral — res-
pondeu um operário — por*
que com sede não trabalha-
mos>. Foi o bastante: a água
reapareceu na torneira.

Queixam-se do serviço me-
dico, confiado ao dr. Alcindo
Campos, um cabide de em-
pregos, que chega correndo
e só dispõe de dez minutos
para atender ao pessoal. Nas
segundas-feiras, faz pouco
dos que o consultam, receitan-
do água tônica gelada, bom
remédio para a «cachaça do
domingo».

O dr. Pançudinho é um
carniceiro! — resume um»
óe suas vitimas.

RACIONALIZADOR
DA FOME
Foi trazido da Itália um

• salvado do fascismo, um tal
de Zanarotti, que se diz enge-
nheiro. O pessoal o apelidou
de «Jóquei» e «Botina Ama-
rela». Aparecem metido»num
macacão, para se confundir
com os trabalhadores. Bota
p olho. em tudo, ã procura

ue um meio para arrancar
...» rídpoo de não aos opá*rR-
vios e aumentar o» lucros já
fatulosos da empresa.. Ga-
nha para isso 18 mil cruzei-
ros por més. Antes o salário
era de 44 cruzeiros, mais 3
a 4 cruzeiros por peça. Veio
a racionalização da fome, es-
tabelecida por Zanarotti. Fn-
tão só se direito aos 44 cru-

.zeiros na base de um certo
rendimento de produção. Ou-
tra invenção de Zanarotti é
o trabalho de «experiências
por três meses. Ao fim do
prazo, se quer continuar, é
admitido por três meses de
«nova experiência». E assim
vão burlando as leis de esta*
bilidade e demais garantias,
o que Zanarotti considera a

prática da «moderna raciona-
lizaçfio» à americana.

SISTEMA DE
PERSEGUIÇÕES

Se instaura processo, o ope-
rario é posto na rua. Preten-
dem obrigá-lo a assinar o
documento seguinte: «Dou
assim com o presente, à
Metalúrgica Paulista S. A.,
plena, geral ** irrevogável
quitação, para nada mais rc-
clamar com base na legisla-
ção trabalhista em rigor».
Há ainda a revista-nos ar-
marios, não escapando o me-
nor papel no bolso do paletó.
Por qualquer motivo, estão
despedindo. Por não atingir
o rendimento da produção,
ou produzir demais, o que
eleva a media para o paga-
mento do repouso semanal.
Foi esse sistema asfixiante,
que levou à desforra o opera-
rio José Lemes .Silva, quan-
do insultado por um enge-
nheiro que dizia — «vai co-
mer capim e feijão podre, que
operário brasileiro 6 um am-
mal, nem falar sabe». Cre-

gando os dois às vias de fato,
o engenheiro foi morto. Ha
dois anos vinham protelando
o julgamento de José I^mes,
e nisso tem parte o própno
advogado Libio Martyre.
Lemes acabat.de ser conde-
nado a 18 anos.

Quase deis terços do pessoal
compareceu ao julgamento.
A liberdade de Lemes de-

pende agora de um potente
movimento de . solidariedade.

fefÂôCãmtfC4
¦*ttX&KAÇADQ O

wm CíHif.pftío
O a*«*4*»f U«y«aib»f|* » a

tfit-HtiftfKi Fentetieí* »ajj*-a*aaj
**« «jfwp» n< rwte do frlai*.«ao, m teOBliiiade e« a. n.a*
mm, a fim s* viMUr a» i*r**** quu açamtia/car«« • *»*
puii»*** dali os •'>***<-***¦»*• $**
fruwt« Inferfua^tea do inu-tto»
do ilrtatki. o m*jimk,r Unú»n>
htórg foi emCMrucMúo qtiand*tentava úmtliojejt uma faral*lia da po4we,r(a#i úMtsJidi
|»rv»a«io ao rio O uuw*xnnuUm.lüntufc Neve», po,» f«üciu<;a*
•w senwJor grileiro. iiumuMituna Fôr**» Policial com a ft-naU-Siii*. de tjxpulsar *• mmm-
f*eirtJií.

GIGANTESCA MAM*
WMTAÇAO

Do« nul luiblUnUr» *B Ia»raiitbu protestaram •**-*¦ mm-
micio cunira o a-*»All* As i

t*»mia. a niamiiitfucâ*
tou com o apoio da Moektámáê
Beneficente daqu*l» mairr*^
cujo presidente, Tirs*itn*
Raimunüo Ta var**», ua*o*j da\3 palavra durante o ato « üa**a
o apoio oficial da *>oci>d***W
ã campanha contra » vexikir
aos terreno» do Pir*mib*a. Át
fim do «mecting». foram c*
lhidas assinatura» para um,
memorial solicitando & *uam-
proprinção da» ternui.

AMEAÇADOS DE RUXKj|í

Centenas de p^ue-ao* 1 *
sendelros vinham fajten*-»»
plantações de suiai, e«tkna-
lado» pelos primas anterior**»,
mas com a seca que vem fla-
gelando os muniapio» üo nor
des.e baiano, encoiiixamaf
íles numa situação düsa*tr*
sa. Sobre êlea amda paam a
«meaça de perder todo»
bens. Os pequeno*
ros afirmam qua na* aa
xarão arruinar d« br*ç«»
zados.

ORGANIZAÇÃO PARA A DEFESA DOS SEUS DIREITOS
Para fazer frente a essa situação., os ope-

rários da. Metalúrgica Paulista se organizam
¦mais c mais. Possuem um Conselho Sindical
composto por 22 trabalhadores, eleito em me-'morâvel assòniblcia ua sede do Sindicato. «Que
todos entrem; para o Sindicato*, unam-se e
apoiem a luta pelos seus direitos e pelos direi-
tos de todo o povo» — tal & a indicação do
Conselho Sindical aos metalúrgicos da Paulis-
ta. Essa indicação tem sido seguida, No cam-
panha por'nm Pacto de Paz/©a bravos oporá-
rios da M.P. co.brir.im sua cota e èsiaó dis-
postos a superá-la. Tambeaa ms ielçyaa ão »o^-

so petróleo, ameaçado pela «StandardI OJ»

através da «Petrobrás», eles ocupam papel de

dSaque, tendo inclusive psrticipado dos co-

inícios, promovidos pelo Centro de Estudqs^e

Defesa do Petróleo e realizado dois atos pu-
Wicos aos quais compareceram ccnteBas dt,

pessoas.
Os operários da Metalúrgica Paulista, P«r

suas tradições e seu espírito dc luta, í«muam
na vanguarda do proletariado paulista que luto

por seus:direitos, pela pai e a Kbcrtafia© na*
fiàoiísL

fi CAMPONJÊS PHKSO
SER PELA PAZ

O conhecido csrnpof*»»
co Lelé, de Caratinga,
Das Gerais, foi levado à
gacia apó» ter su» caam •*-
vistada e seus livros apr**-n-
didos. O pretexto para •***•

prisão foi a alegação «ia *ua
o trabalhador do cuspa ss»
questão distribuía Apelo» p**-
um Pacto d» Pas eatr* a*
cinco grandes potências,
ae isso fosse crim» «**
travenção.

PENETRAÇÃO
LISTA NO CAMPO

Com a noticia esp*i*t*s**aa m
que na região do Vai» d* J**
quitinhonha havia kn*oa*»
jazidas de riquesas mimraia
(coiumbita3, berilo, »tc.), et-
meçaram a aparecer tü tãom»
ricanos com fome de mata*-
riais estratégicos. A» «oo»-
panhias imperialista* tmtim
adquirindo largas faixa» êt
terras, sobretudo a empre*»»
PROCHUCO. O «Jornal d*
Povo» recebe üiumera* car-
tas de protesto dos tra.»*»*»
dores daquele Vale.

DESAMPARO
Em Tubuna, distrit* «a»

Don Feliciano, • agricultoar.
Bonifácio José Bueno dis»*
que todos os lavra<iorea o*H
quela região vivem dcaafunp**#~'
rados dos podéres públicos. CS
rizicultor fez declarações «j
reportagem de «A Tribuna»*,
dizendo que os traballiadorecí
vivem em conseqüência ctiísec.

timii regime de miséria.
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CORRUPÇÃO MA GAIOLA DE OURO

éf\X JCU.N vi-, d* rr****» r-»lá«» •.«.-...!.. .'..*. MMMtfftM m^ r àml-do» «» t a*tií4»í» dt* V*»r*»Bdt»rrt. um **r»*u.--,f>»,.u» e»n
tra a tat»wp*ttla do Distrito • ¦ ¦'*• •*. v.*.»i •» re» .. ... «....r»^».•
4» prejrtc» l.ODO, qge lumrnljt *--.¦¦ -i». --»'».-iií. <•* ..«st.»-.!..-. *• <•
carde áa tiila. e»*»» r-nmimiih-t i«im»Ml rlit-r-a ¦».. miur. Afinal.•»'..-i« é • autor d» »i-. * tf «.. i--»*•-• Mi »¦. ¦» du i».. frito Viul
por *l*> nnmr-xi»». t'ii.*in t? que mrreinpe? K* fletiitio *..ri».r».
tia meu pf***pefto * ilal. t'ii»*.M i».iu iw rerre*a*)Mt»»? Sâo ... l*>»*iií«
moa rrtiri-«.«-iii.iiu»*> du (íu»ii .-arii»,». Já que o parlitltt mnjuri*
lário na tHatrilo Ft.li«r.il. .. Pxrtidu Cotettntstl d.» Itraaíl. f»»l
impi-dirl» de t*r*r *ilt*r wm fàrç» - '• liei ¦«. eu*» e «*..(i. «••.-..*..• «ia
«ttntatli* do i»."<>

Paulo Afonso nas Garras dos Trustes
|*PaW*a*aB*Wa*M

PnOBBMQVHU 
na obrtwi

da -Companhia MidrelItH*
ra d« Itio Hão Pranci-»» o {tu*
ra .»'*i-.v- .• ni <i.i. da *»mr-
gia de lèaui» Af.»u,«. O j*o*
v-ltfftO acena pnr» <** norttes*
tlnoa rom a *»-¦*.- . duma
vida fi-tln, per nu*lo duma

Leitor, Você Terá Um Novo Jornal,
fa -Jornal Melhor!

Como S2rá esse jornal ?
**#a*» •ma'*. pú"?»in» vo-»** en.«»i»i?*r*ir*i *»•>• «-"t**!?»**-* »v.rn todos os í*o*.tos: d;veri»»»e-u-
t****-*, ewo y V*z. rmluvniH eniziulaa, cfi** ra»f •*.?*, enriorfe*. rádio, tetro. 0'n-r-w*.,
r-t-nto». literários, reportagem» íart.» mente Ilustradas f-ôlire os mata patpHani»-*»
ImtíOH aluais.

A *j*i«**?uo de perguntas você poderá dirigi r-s**» M8b*gl

*— Desde quando se joga o xadrer.' Ctmto sao as rasas nu l*o**éia? Há polvos
que ataenni navios? Há luxo nu Inião .Soviética? No Rrasil j'i foi experlmen-
todo o método de L.senko? A terra estsi se osqtieiitatulo ou se enfriando?...

.-?-JE os colaborador^ do novo j*irnal poderão responder a estas e outras
{lergnnlas que você fizer sobre ou nmis variado» assuntos.

DESDE JÂ RECOMENDE ftSSE NOVO JORNAL A TODOS O.S SEUS
AMIGOS E CONHECIDOS, POIS vN-L.E A TODOS ÍNTERESSARÁ E NOS
ENVIE SUAS OPINTOE-S E SUGESTÕES SOBRE O QUE ÊLE DEVERÁ
CONTER PARA SER O GRANDE .SEMANÁRIO DO POVO BRASILEIRO.

t..ir* inuiiiiriaitnaçiio •*»•>-•.
liititada pela energia tam •
barata,
MAIH I M ATO l»w ,

KNTttKOUlHMO
Maa a verdade é que, rumo

tuilo o uu* f«** (Mte gov*»mo.
a tnei-gi*» de Paulo Mu.»
vai Ht-r «--iirri.u- ...•-. it•».'••-¦
amurirano.» Para executar
aa ».i.tit*. do Sâo rraneiaeo. o
fev—no obteve credito* «Io
) lanço de ExjiertaçAo ** Im-
;• *......... doa i\t...Ui Unidoa
'i- ...ft«*.i»iii.- i-:-•»• tmipr n*

i •• -.-ia paj*o pelo -rivo c**.m
ea Impoatea arrancado! pelo
governo.

O governo, entretanto, flr*
mou contratos quo entre-
gam a energia de Paulo
.«..••!..•.•. Am «Kuiprt«.,;iH Klo-rl*
caa i'.n» ,:!»•!ri- . nome quo
dl«*rur*»*a o tnuite americano
«tttond and Share**, que e o
• »- ria li.uu-v.iy ;>. em
Pernambuco e da <'ti«- '»•¦
i.u Bahia.
K OS PREÇOS

Ul-^KRAO SUBIR
No dia sclf» dc agonio de.**te

n .»» o cJonial do ComeruU»
do Ilsclfe entrevistou o coro-
r*»l t**»r|o8 l*»*-reiihau»cr, dl-
retor dos serviço» coin»rc:&la
ua Companhia Hidrelétrica do
Sívo Fi-anclsco. O report»*r
queliA aaber se cm conae-
quencin dos obrae o preço da
energia Ia baixar. O coronel
desconversou, dizendo que as
tarifas eram sujeitas a «ire-
ví.-kVí. trienaisi.

Sabemos o que significa
rcvis&o de tar.fas para a
¦rTramways» ou para a Cir-

«»'¦ r Um quer diirer <pi(» d»
tr-ia em -••*¦. anos «era iietido
urn rtumento »i- tarifa*» que
o governo concedera como
sempre tem feito, •
TAMIIICM A LSNBROIA

DK COTEQIFa
O mesmo está orantecendo

com uma tias grandes rique-
ras da Bahia, o gás de Ara*
tu. Ká•:*» líás vsi tu-r indus*
trlotlxA-do para fornecer ener*••*•« .i. liiilii«i eletrificadas da
r.iiiil-i de Ferro Leste Hra-
sileiro (llnlia-i suburbanas).
Também essa riqucui o go* I
verno pretende entregar à 

"
Circular. A usina de Cottgi-
pe, que empregará o gái de
a mi o, terá a4 capacidade «'.»•
20.000 qulluotê dos quais a
Leste absurverá apenas 4 COO.
O restante será entregue á
comprtnhla imperialista por
preços multo inferiores aos
que ela cobrará do povo.
A*..».-» entendimentos com o
governo, a Circular está cons-
truindo Unhas aéreas para
recober* a energia dc Cote-
gllie.
«PETROBÍtAS>

«KLETROBRAÍH
Os escribas üo ^ovc»..» ue

Getulio estAo anunclsnd.o
que o entregismo da «Pctro-
bras» sorá seguido pela eF.le-
trobrás». O que está aconte-
cendo com Paulo Afonso e
Cotcglpe prova que esse co-
pltulo vergonhoso do entre-
guismo está sendo posto - ui
pratica. (Condensado de no-
tas enviados pelos Cones-
pondentes cm Recife c Sal-
vador).

OS Bttaf ^hff %m (9 \JT\ \W B I» CaTaTlaB ¦ » mUW MW

E
DA GQOD YEAR

ESTÃO
QUEREM

GANHANDO
EM 

concato eom os traba*
lhadores dias grandes
empresas ua industria

da Dorracna, como a «.Orion»
e & «.Godd-Yeai'», amoas
no Beiem, a reportagem da
VOZ OPERARIA pôue cons-
tatar o descontentamento.

Na <Good-Year>, os o.:ie-
rarios se queixam de que
não sabem quanto ganham.
..Trabalha-se mais uma
quinzena e quando se vai
receber ganhou-se menos.
Us supervisores não ligam
para as reclamações. Apro*
veitam-se da coniusão em
torno dos salários para pio-
teger uns, saemicando ou-
tros. O objetivo da empre*
sa é dividir os trabalhado*
res. Os construtores de fai-
ias e os operários da vul-
ianização tiveram a produ-
ção aumentada, mas estão
recebendo menos.» Foi as-
sim que um operário defi*
niu a situação.
RECLAMAM UMA FOLHA ¦
UE PAGAMENTO

Os borracheiros da «Good.
Vear» exigem que a empre-

sa elabore uma folha de pa-
gamento discriminando "os
dados de produção, horas
trabalhadas e preços. Mas,
a companhia se nega a aten-
der a essa justa reclama-
ção dos operários, que re-
correm à Justiça do Traba-
lho. Mais uma vez, não ob-
tiveram êxito, pois a justi-
ça dos patrões americanos
alegou que não podia obri-
gar a empresa a elaborar
aquele tipo de folha, isto
é, o tipo de folha pelo qual
os operários saberão de fa-
to quanto ganharam e em
quanto a emoresa Hm>s está
(urtonck»,

DEMISSÕES E HORAS DE TRABALHO PERDIDAS POR CONTA
DO RACIONAMENTO DE ENERGIA

ESTA» SENDO
SONEGADO
O AUMENTO
Ern janeiro de li*r*o os bor*

racheiròs ganharam o dissi-
dio coletivo instaurado, ten-
do a «Good-Year» marcado
na caderneta o salário de
Cr$ 7,35 por h-ra e mais a
tarefa. No entanto, a com-
panhia paga apenas Cr$
6,00 por hora, além da ta-
refa. A questão foi levada
á 7* Junta de Conciliação
e após rolar durante dois
anos foi dad-j ganho de cau*
sa aos operários. A com,oa-
nhia se negou a obedecer
e recorreu ao Tribunal Su-
perior do Trabalho, o* quemetivou a greve de adver-
téncia do.s operários».
A GREVE

Um dia, às 10 horas, pa-rou tudo. Duas assembléias
foram realizadas no Sindi-
cato às quais não faltou um
só trabalhador da seção de
pneus, a mais prejudicada.
Quatro piquetes foram or-
ganizados. e uma comiss.ão
de 80 operários foi. enten-
der- e com o delegado do
Trabalho, sr. Enio Lepage.
Arrotando importância, Le-
page declarou que só rece-
beri a três dos grevistas.
Qual não foi, porem, a fu-
ria do representante de Ge-
túlio e Segadas, quando os
três grevistas lhe declara-
ram que o culpado por tudo
isso é o próprio Getulio.
Lepage se enfureceu, amea-

cou «em nome do governo»
aplicar em toda a indus-
tria a lei de mobilização
militar... Mas, nem assim
conseguiu intimidar os tra-
balhàdores. Tornou-se cò-
lerico, expulsou os três bu-
fando como um animal. A
greve de advertência durou
dois dias. A companhia

propôs um acordo, tendo a
gerencia firmado um do-
cumento prometendo não
perseguir qualquer operário
e pagar o domingo.

Entretanto, quando os
operários retornaram aa
trabalho, a «Good-Year»«
entrou com um recurso no
Tribunal Superior do Tra-
balho e agora seus porta-

vezes dizem que ela apela-
rá até o fim, negando-s* a
efetuar o pagamento.
DEMISSÕES A
PRETEXTO DO
RACIONAMENTO

A despeito do l-uiriprò-
misso assumido pela ge-rencia, começam as perse-
guições contra os operários
que mais se distinguiram
na luta. Assim, acobertada
com o racionamento de
energia, a «Good-Year» tem
efetuado varias demissões.
A empresa alega também,"
para justificar tais demis-
soes, a falta de material
químico e arame de aço. E
os 2.800 ou 3.000 operários
com que já trabalhou a
empresa ianoue estão re-
duzidos a 2.500.
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Oulra forma de persegui-
çâo se e. boçou quando no
dia seguinte à greve quase
todos os operários foram
mudados de maquinas. 'Os
operários ameaçaram com
nova greve, tornando sem
."'¦'«ito a medida da geren
cia.

.A HORA PARA
ALMOÇO I

Uma resposta à altura
por parte dos. trabalhado-
res está merecendo a redu-
ção do intervalo do almoço
para meia hora apenas.
Isso foi ha cerca de um ano.
Os operários protestaram e

a «Good Year» propôs um
acordo: man tinha-se o tem-
po de meia hora e como
compensação os salários se-
riam elevados de 5 por cen-
to. Da parte dos operários
o compromis-o foi cumori-
do. Mas, a «Good-Year» fal*

tou com a palavra e nunca
nãgóü esses 5 por cento.

SÓ AGÜENTA QUEM
fi DE FERRO
Poucos resistem às condi-

ções de trabalho da «Good-
Year». Só agüenta quem 6 de
ferro. Não são poucos os que
entram vendendo saúde e
saem tuberculosos. Uma das
piores seções é a do pó pre-
to. O pessoal trabalha com
uma tanga de estipa. Pouco
depois cie começado o servi-
ço os operários ficam irreco-
nheciveis. A face torna-se
negra, os pulmões respiram
um ar cheio de pó.

A queima do lixo pelos ta-
xineiros é outro serviço bru-
tal, sobretudo nos dias chu-
vosoa

E AINDA POR CIMA '

O POLICIALISMO
Para completar o quadro,

há o policialismo. O velho
Pontes, ajudante do Chefe
do Departamento de Coloc i-
ção, é um conhecido beleguim,
que também dá expediente na
8.a Delegacia. Não faz mui-
to, prendeu um operário, chu-
mou a radio-patrulha, levou-o
paru a portaria e, depois de
csbofeteá-lo, entregou-o í
seus colegas da policia.
COM OS OPERÁRIOS

DA «ORIONx-
De 1.300 a 1.C00 operar os

t*- ..;¦:;.. ¦ r.a fabrica «Orion».
Suas reivindicações são fun-
UíUueniaimehte as mesmas
q"'j as dos borracheiros da
Good-Year», da «Firestone»,
da «PIrelli» e outras empre-
S...S uo IV-...io. Kéciamám os
dias perdidos por falta de
energia elétrica e se unem e
lutam por seu direitos.

Na «Orion», os operários so
queixam sobretudo da falta
de segurança *no trabalho.
Na seção de mangueiras, ra-
ro é o1 dia em que a maquina
nào prende um dedo, alcan-
çando $ o tendão e atingindo
mesmo o braço do operário.
O vestiário é outra reivindi-
cação, pois à falta de um
compartimento adequado as
mulheres trocam de roupa
atras das maquinas. E' insu-
ficiente o numero de mioto-
rios e o sistema para o tra-
balhador ir ao sanitário é
motivo de insatistaçâo.

Alem • disso, o fechamento
do portão cinco minutos nn-
tes da hora faz com que mui-
tos trabalhadores que che-
gam a tempo ho serviço nor-
malmente percam o dia e
com éle o repouso semanal.

MOSS0R{
Cidade

Fome
MANOEL I>:u\AN,

Mossoró 6 a ei-i^l
fome. Em Monsoró tioportunidade de J
miséria, ''

Deparei con» um bamagro por excelè
Kncontrei crifmçifjij
chiis, batidas -«ela f0o pelas doenças. fj&irai numerosoH chefe-j,
família «tirando ocm branco», outras
mando café em caco
ctko, ora com um
de farinhu umas,
com abóbora verde
tros.
A cASSISTIÍNCIA^

GOVERNO
E* extrema u misé;

mas sabemos que o pifeito está retendo 3
sacos de gêneros vind
para os flagelados,
crianças morrem de fi
me, enquanto o lactáril
do F.I.S.I. dá uma
ção de leite dividida e
três minúsculos frasqn
nhos. A Legião Brasil
ra dc Assistência só
alguns panos quando
mulheres estão com
barriga na boca e ain
vai verificar se ela.s pre
cisam mesmo. E por ci
ma de tudo, a Matemi
dade está ameaçada d
fechar.

OS PREÇO.S
Este é o quadro re*j

da falta de trabalho
consequentemente da f;
ta de dinheiro para er
frentar os preces. O fei
jão está a 7,00, a cará
a 18 e 20 cruzeiros, a fà
rinha a 4.50, o arroz i
7,00, o café que é péssi
mo a 24,00 e assim poi
diante.
NÃO ESTA LONGi: V.

DIA
Mas o povo não pode

morrer de fome. Por isso
se repetem os assaltos.
Não está longe o dia era
aue os flagelados da ci
dade de Mossoró farão
uma ofensiva niacrí
aos depósitos da Prefei*
tura, do Mercado e ou*
tros. Como estão as coi*
sas, é difícil imaginar
que seja diferente.

FALA A

RÁDIO DF
MOSCO

PARA
PORTTTGAÍ.
Das 19,30 âs 20.01'
horas, naa onda-

de Si e .'I inot**

P-ARA O
BRASIL

Das 20.30 A*5
21,00 horas.
na onda «•«'

25.41 metros

íf~'

í UiUiiaiLílilj



INTENSIFIQUEMOS A LUTA
CONTRA O ACORDO MILITAR

"1 Por Um Novo Jornal...

D 
Ia a DIA torna-se mais

Krove n ame*"* tia ratl»
! . aÇÔO lio .tuônUi d» SM-

ajtaneja militar com oa »' u-
d..- Unidos*, que vai pervor*
rm i" as diversas comia»****
técnicos do Câmara de D«*jiu*
Udo*. O mI«-m. i.. deliberado
com que o marcha do acordo
da traição vni sendo vaiada
aos olbo* do povo indica quo
o Catolé prepara uma vota--
çâo de ourpreoa para coletar
o povo brasileiro diante dum
fato consumado. O deputado
j..",-.i Figueiredo, quo oe ma-
nifestará contra o tacòrdo
militar» obteve uma licença
parlamentar. Octulio acelero
os conchavos para tormat a
«união sagrado», distribuindo
cargoo o propinas aos poiiti-
queiros da «oposição», com o
objetivo de aplainar o comi-
nho para desencadear o ter-
ror fascista e enviar para o
Coréia, conforme os exigen-
cios do cacôrdo» que assinou
com seu patrão ianque.
AS MANOBRAS DE SAN-
TOS, UMA AMOSTRA
As manobras militares ro-

eeniemente realizadas no li-
torol paulista soo umo amos-
tra do que seria o clima d*
guerra, coso esse «acdrdo»
chegue a ser ratificado pelo
parlamento.

As cidadea de Santos o
Bão Vicente foram ocupado*
pelos esponcadores profiscio-
nais do DOPS, pelo policia
marítima e pelo Policio do
Exercito. Dezenas de pessoa*
íoram presos. A «zona de
operações» foi intensamente
patrulhado à procura da re-
portagem doo jornais demo-
cráticos. Três moradores pre-
sos foram espancados até
sangrar. Toda a zona dc San-
tos viveu dias semelhante*
aos passados pelos popu ia-
ções européias que ficavam
A retaguarda das hordas no-
sustas.

Foi preciso limitar o nú-
mero de disparos dos canhões
de 152 milímetros porque; os
mais sólidos edifícios da re-
dondeza estavam sendo abo-
lados. O Hotel Gaivota leva
suas paredes rachadas.

Tal foi o realismo desse

exercido de guerra que um
soldado ri.!- ..|ir:rii Km
ctmscqueneta a* aiiru-*ritacáo
com enlatadas, 44 ofeiai» fi-
coram intuxieado*. tleguiitlo
•i.-.i.if....>. •> dum olida! lo
Kxri.ii i a imprensa \>¦ • --
tona «emente «m munuó-ae
o iranjportes foram deapcit-
diáO* «UO fllll VmmmmitQê. l£*-§0
cabulo r evidentemente nú lo
modesto, i.i» re-tlidadt- ao
despejas foram muito maio-
rea Poi* somente o Forte
Itaipu fez. num só dia, mai*
de cem dsptro», cujo custo
e de tre* mil cruzeiros c-da
um, Isio é, trctwnlo» mil cru-
sciroa foram queimados cm
exercícios de gi.erra.

Unse c um resumo das maio-
rea manobraa mllítareo Ja
reaiizadaa no pais: tartlair.cn-
menio o regulamento oegun-
do o modelo ianque, policia-
llsrio e violência contro a
opulaç&o civil, centenas de
muita.es de mize.rcs quei-
modos em tiros de caruiao
com.a un; Imaginário «luva-
•or vermelho».

Isso bem mostra o quo
custaria o envio de 20.UCO
homens para uma guerra da
verdade no Coréia...
PARA O LAR E NAO
PARA A CORÉIA

Entretanto, o próprio co-
mando das manobras conhe-
cia perfeitamente as aspi»
rações dos saldados. Fo*-
lhes prometido que seriam
licenciados até o dia 25 dc
setembro, se trabalhassem
bem nas manobras. O i>cn»
samento dos soldados é vol-
tar ao lar e nfto ir para a
Coréia.

Mas enquanto essas pro-
mossas são feitas, a verda»
de é que o governo presslo-
na no sentido da mais ra-
pida .aprovação do tacordo
militar» que determina cm
primeiro lugar o envio dos
nossos soldados para a Co*
réia.

AUMENTA A
RESISTÊNCIA

Em toda parte surgem •
se multiplicam as manifes-
tações patrióticas contra o

«acordo militar». Os partida-

rios da paz, na memorava
j.uiii...» de .-.iiiu Alenta
enamoram o puvo braaiiei
ru !»•.-.. unia imciuia cam
p.tnlia comia o ;>><»> nua
it,»'. campanha qut* deve
ptoloiigar.tüf até conseguir
o <in,i.»s.ii!.«iitii do *acordo»
O movimento patmueo cm
defesa Uo petróleo c das ri*
queitas natunll cobiçadas
pcioi. tiusie» coloca-oe reso
lutomcnie contra o acordo
militar. Assembléias o co*
mteios realizados cm todos
os pontos do pai*» rcalir-
mam o repudio dj povo bra
siiciro a esse estatuto ame*
ricano do colonização *
guerra.

Todoa essaa manifesta
ÇOc* populares c pairioli-
caa dificultam a ratifica
ç&o exigida por Gctutio. A
Comissão dc Finanças reu*
niu-sc secretamente para
dar carecer, mus Capancma
lu.u põue arrancar*llte o
apoio. E" grande a pres*
afio da cmbuixaca america»
na c do Catcte sobre os
dcputad.s. Mas se hu ma*
nifestaçoes Ue resistência
isto quer dizer qu- a pres-
sao popular pode contrapor
ae com vantagem ás e.\i
gcncias dos mlstera amerl*
canoa.
INTENSIFICAR
A LUTA

E' grande o perigo que
corre a nossa pátria. A cam-
panha nacional contra o
acordo militar precisa ser
intensificada ao máximo.
h' este o momento de fazer
chegar A Câmara Federal
os mais veementes protestos
populares, vind-s de todos
o* -pontos do pais, sob os
mais variadas formas — te-
legramas, memoriais, abai»
xo -assinados, cartas, etc
Cada brasileiro precisa oer
alertado sobre o que se tra-
ma contra sua vida e a de
seus filhos, com esse açor»
do de guerra. A intensifica*
çíio da luta contra o «açor-
do militar», levando-a à
praça publica, dando ao po*
vo os meios e oportunidades
de se manifestarem contra
éle, é o imperativo patrioti-
co do momento.

MESA REDONDA NACIONAL
EXIGEM OS BANCÁRIOS

A intransigência dos ban-
queiros desafia ostensivamen-
te a capacidade de luta dos
trabalhadores que exploram
nós estabelecimentos do crê»
dito. Apesar de seus lucros *a*
buloses os banqueiros opõem
uma negativa sistemática à
reivindicação do aumento de
40% reclamado pelos banca-
rios. E nessa atitude eneon-
tram apoio e porta-vozes no
Departamento Nacional do
Trabalho. i

FUGIRAM DO ENCONTRO

Como era esperado, o en-
contro dás delegações de, ban-
eários com os representantes
dos banqueiros náo se reali-
róu. Os banqueiros, não po»
dendo enfrentar seus empre-
gados que são as . melhores
testemunhas da prosperidade
dos bancos, fugiram ao en»
contro. Para falar em seu
nome escalaram o pelego Ro»
que Ferrer do DNT, que teve
o topete de convocar o sindi*
cato para declarar que era
«natural» a intransigência pa»
tronai e dizer que «é íim cri»
me contra a nação» hão se
chegar,a um acordo.; Q, Mi*
nistério do Trabalho- preten-
fleu dessa forma pressionar os
¦tfancários para que cedessem

aceitando a migalha ofereci- .EXIGEM A MESA REDONDA
da pelos bancos. ^aV

COMÍCIO E PASSEATA

Mas o tiro saiv pela çula-
tra. Alertada a corporação, os
representantes dos bancários
foram acompanhados ao Mi-
nistério por considerável mas-
sa de associados. Nas esca-
darias foi realizado um comi-
cio em que falaram diversos
oradores, seguindo-se um des-
file até à sede do sindicato.

Cada vez mais firmes na
aua disposição de luta, os ban-'
eários exigem uma mesa re-1
donda nacional com os ban-
queiros. A Comissão Perna*
nente do IV Congresso reu*
niu-se para escolher a dele-
r-^-^So que participará do Con-
gresso dos Bancários de São
Paulo. Os bf.ncários ir.temifi-
cama pressão e reforçam
suas orpnn-zações sindicais.
Cerram fileiras para dobrar a
intransigência patronal.

Conclusão do ,.a«fna 13
Ante-» do mota ruída, vale
pena fase. uai oatudo

SOltO. CltliCO o ciulOCU. o.
da K.tuaçâo da VOZ. *m
lodo* oo aspectos, oad*
buju uia a*}art4«. u» coifof-
pendente, um aa-.ii.aMe ou
uma Sucursal do nosso que-
rido Jotna»

Qu* lutemos axé a-jtva
pela VOZ OP£NARlA? Qu*
grau dt or-jam.ia.oo atou»
cuaioa na di!i**u do i. • o
aemanurio? hiè aonde Io*
vamo a VOZ? C «»*> so Ias
o oua cüfutào o o sou coa*
tiole? Como so cproveita o
Jornal Junto ao* iolioría?
Qual a opinião des no<sa*
leitora* sobre o Joinol?
Quais oo melhore» dia, da
semana para o venda em
comandos, noa ¦•-...:.:j.-.. o
bancas de Jornais?

Sem um inquérito dtora
natureza não «.taremos
preparados para enfrentar
novas crbrigaçoes.

t verdad que contorne*
com as o*rp-.*i£nciao da
VOZ. quo sao dignas de
aproveitamento o devem
ser enriquecidas cada vss
mais • cada -res mais va-
lorizadai. Maa não bastam.

Posemos, sèrl-anente. as
as Boaeaa responsabilidade*

preparemo.no* para no*
eos caminhadas.

Da inicio, 6 uroente uma
mudança radical do mete-
dos d* trabalho, do modo a
liquidar com a estagnação*
O ospontanelsmo. a buro-
crada. .quo revelam falta
do confiança o falta d*
perspectiva no futuro do
-nn«» tarefa. E o caminho
para l*so é o plano de tra-
balho da Matriz, das Sucur-
sais. das agências, plano
claro, concreto, equilibrado,
realista, dentro do qual a
tarefa deve ter b**m defini*
d", os prazos bem determi-
nados, as responsabilida-
des bem marcadas, os re»
cursos bem calculados. A
r-r-r ri'--o um ccntrole dia»
rio, enêi-gieo, que ajude a
realização do plano, procu-
rondo orientar e superar as
dificuldades. E como coroa-
ção felir da tarefa realiza-
ca, o prêmio de emulação,
não a quem fez mais per
fazer, mas a quem fez mais
* melhor, cem mais cons-
ciôncia do objetivo da tare»
fa, com o melhor rendim?n-
to político, por assim di-
zet.

Mas um resultado desses
só se consegue re o nlcno
é o produto de um trabalho
coletivo, se todos os respon-
soveis pela sua execução
se sentir***!*, a êle vincula*
los. Ê Isrtè o que se está a
exigir dos aossos agentes e

da» nc. >. > Sucttrtais
Oi gitenie» úm nomoê

Stífunuita devim esquecei
o* liirr-t**!» ou o* $*m»m
negocio. Tu*!© #erâ _r*f£l*-4-
do ae tivermos um pmt*\
exaio, pontual, quo d;#{•*;**
!«• |-M|l(>.'Mr.i í UÚH *£*SÍ<t>l*
menie -wfwri»»,-. l-v? **u*
Mu.**». D* parte da Mi*

(lin e *b.» ;.»*•-*«.»»**-t-i tv-»*-*
haver um ¦rumptemls*» »a*
p.rndti min S un-- \ doi
nnaanfa lePeto». * com o*
no-Moo rijjcnici». aasJnantri
e ooneapondonlea. Não po*
demo» dr^pelona-lo*,

Que falia, cmâo, h nomm
Sucurt*als o agências para
s? colocarem h altura dr.s
grandes rciponsabilldados
¦exiBidai datiol por dinnto.
Fhc* ro cxlfc. apenas, atlml*
nlstraçao numa Sucursal.
Queremos que ft trvnmp dt>»
no*.4--.» Sucurí?ili este'..!*!
honram1»; de vlslo cnpazta
dc c-.mandar a <!.'•••¦ «iem
vacila***^, dc ornanlzitr as
Sucursais com p? sool ca*
pa?.. apaixonados pt.Oa tare
ia e de forrrar equipei, de

c*. laboradores indos jen-* \v'*r-
para dar côr local t edição.
pánina ou à matéria t*e in-
terease de determinada re
pião. mun?c;*>Ío ou setor
de modo a despertar, -naior
intercue dos leitores

m

Organização e disciplina
dnvem ser 03 fatores decisi-
vos da aparelhagem das
nossas agêncla.s e Sucur-
sais. Por que? Para que?

Porque sem organização e
disciplina não atingiremos
os objstivos da nova fase
— dobrar a circulação da
VOZ. Sim. dobrai a ciicula-
ção da VOZ levá-la a todo o
canto, torna-13 o jornal ofi-
ciai de todos os trabalhado-

res, de todes os patriotas
de todos os jovens, de tode
o mundo. Organizar e dis-
cioünar a tarefa para a
aparelhagem das Sucursais
e agências, seleção e apro-
ve-ta-npnto do seu pc-soal,
difusão da VOZ de <a* modo
que seja uma e-itez1- o su-
cesso da tarefa e rrlo unia
coisa problemática c* tóoa»
lista.

O DELEGADO DO TRABALHO PROTEGE
O PELEGO LADRÃO PEDRO MALTA...

O delegado do Trabalho de Getúlio, em Pernambuco, in-
veste contra os sindicatos utilizando o pretexto da «morali-
zcção**. Mas o seguinte fato demonstra qual a moral do pe-
lego Ernesto Pinto:

O pelego Pedro Malta, do Sindicato do Açúcar, recusou a
assembléia em que os trabalhadores queriam tratar do pro-
blema do salário mínimo. Só assinou o manif-asto contra o
salário minimo de 650,00 porque os outros sindicatos amea-
çaram denunciá-lo como inimigo dos trabalhadores. Pedro
Malta roxibou vários milhões de cruzeiros do sindicato.

Depois de muitas recusas, os operários convocaram uma
assembléia por cima da diretoria. Malta não cemparec-su.
Quem èstevè lá foi a policia. Mas como vieram 2.500 traba-
lhadores das usinas a assembléia saiu mesmo-,

Farta documentação dos roubos de Malta foi apresentada.
Malta foi destituído e neva diretoria foi eleita. Qual a ali-
tudé de Ernesto Pinto, com sua campanha de ^«moralização»^?
Ernesto Pinto decretou a intervenção no; Sindicato. .Impoten-
te para manter o ladrão Malta, procurado'menos Impedir
que suas falcatruas asiam investigadas. (Do correspondente).
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ConUnuarn enn çrev* %*¦&
em UTii.:tb\s # *t**rr* do p*>>k*r
tarísdo uruguaio Ki-» Moo>
ic/sdeo. o lamlmauio, oiciov
do pelos trubilh.ido-vs 000
tiaittpoitoa, ofttendeu<oe #
out ou stt.orvf, que ae aolidov
»-. ron* eoc toi ; i-*.í-ia* r
exi.cm u übmaçüo de *nl*»
mu Ce apctàrüO jr-- * A
ímpartonte co poro.&o doe
operários em í.m »r:nc -a om
ct«ntn:-ic cm gre*.? ho quase
um me». A exlcn«ao e firme»
tt-. do movimento ostao • «*n.
Ktndo o sorírao o recuar.
Dois decretoo toram promul-
gados pi ra atendr*r
¦r>-. • -:a.-_ (UM •.ran.-*T-*"-tr1rj»

f*HILS

Entre as iuCUoexas
que a» est"n<U'm p' r tooj *
nals, dcstscom.se as grevee
Jos .mne.roá -.-;<.. ferrovia-
rios. Um < ouuro-, parais
sondo cldadts inteires e tr»-..•...::<¦. ferrovias, exigem 1
rcadrrissâo de todos os i»*ua
companheiros desjMídjd-.s des-
dc *947. quando o traidor VV
¦¦!•.*!; d-rencadeou sua furl-
bunda nipressáo anti-com-ov
nista, a mando Cos tanquao.

PERU

Vitoriosa a greve as J.SOf
mineiros da em]>resa tmpe-ria*.
lista «Cerro dei Paflcc Cor-
poration>. Entraram em gre-
ve os gráficos, protestando
eontra a pris2o do preiridenta
do seu .«indicato, no que fo-
ram acompanhados pel-:* fei->
roviários que exigem ura
cumento de 50 %. Em virtu-
de desses movimentos eneon-
tra-se paralisa ao todo o ira»*
balho na cidade de *Vr*oulp*r

BOLH-IA

O Sindicato do Araonantta*
exigiu a imediata suspensão
c*os serviços Je cabotagem
que faz a Pan American Aü>
vvays, e.n desrespeito à sobe-
rania do paí3. Por outro lado,
no X Ccngresso da Confere-
deração Universitária da Bo-
livia, realizado em Oruru, ft>
ram aprovadas soluções exi»
gindo a nacicnalízaçrio da/
minas, e das «stradaa da ?e^
ro, sob con role operário. Foi
exi*rido tarrbém a reforma
agrária e a expulsão da
União Norte-Americana, bem
ccn-.o o fechf mento do Jornal
pró-ianque «La Ra?.on>. Os
estudp.ntes protestaram con-
tra os atentados do governo
des EE. UU. contra Albizu
Ca:rip:s e Collazo. lideres aon
cionalijtas de Porto Rico.

COLÔMBIA

Ncvag medidaí d* repres»
são fasc.stas estão sendo
adotadas p?lo governo co-
lombiano. A censura à im-i
ocensa, que era realizada pe-
io ministério do Interior, pas-
s',*ii a ser exercida pelo «xér-
cito.

ESTADOS UNIDOS

Mais um escandali noa
altas osf-r-as. Rsvelo.iv-se que
o companheiro de chap de
Eiscnhower. senador N K-^n^
embolsou vultosa quantia
doada, por adeptos .do, Farti-
dq do Republicano pa Calt-
fornia.-Em defesa 4o Iara-
pio. um dos nnriorais Republí-
canos, declarou que , Nixon
passou:a vida toda o eoml^i-
ter o comunismo:. MaiS; uma
vez,; o anti-comunismo mos*
trou sua: verdadeira façet

! fascismo. vôl_ha#**uria.
dão h.^~ ¦ ¦¦
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A União Nacional Dos Servidores Civis
O 0ONGRBS8O NACIONAL UOS .HKKVI1KWKS,
VMA VITÓRIA PA 1 MDADE DE AÇÃO — 6 GO-
Vf.ltNO QUE BEOUSA O AUMENTO E8BÀNJA
DIN11KIRO KM DESPESAS MIUTAKKS — KEU*
NIK-SK-AO KM jÒONGBESSO OS TRABALHADO*

HK8 DÁS FERROVIAS 1K> GOVERNO

O Primeiro Oonfrasso Na*
•cional doa s.-i\¦•:..¦.-. Pobll-
Cos e Autárquicos realizou*
ae vitoriosamente. Assim os
«barnabés» de Iodou os \ •¦nt..•
do pais venceram cs mil e
um obstáculos que matreira-
mente o governo onôs aoa
acua Intentos. A unidade de
ação conseguiu reunir os
meios para que o congresso
fosse levado a termo, congre-
gando o funcionalismo cm
torno dum objetivo bem claro
a definido o avançando séria-
mente no caminho da organi
zação de todos cs servidores
públicos numa grande enti-
dade de âmbito nacional.
KA RECURSOS TARA

Ó AUMENTO

. O congresso decorreu num
ambiente de entusiasmo, de
livre e intenso debate. Ficou
evidenciado que existem o.**
meios para aumentar os ven-
Cimentos do funcionalismo
dc acordo com os dados di-
vulgado» pelo próprio govêr-
no. Como demonstrou a dele-
gação catarinense, por exem-
pio, segundo as próprias ln-
formações oficiais a arrecada-
ção dos cofres federais no
presente exercício será supe-
rior em 20% ã do exercício
anterior, calculando-se "Uni
•.superávit** que se eleva a
7 bilhões de cruzeiros. Que
faz o governo cem todo êsss
dinheiro? O delegado catari-
nense chama a atenção para
sa prodigalidade com relação
aos gastos com os ministérios
militares, consumindo no cer-
rente exercido mais de "5%
das rendas da União e, no
próximo exercício estima-se
em mais de 40 %. Uma es-
pécie de alucinação para a
guerra, contra quem e por
que não se sabe».

Os aplausos unanimes a
essa tese deixaram bem evi*
dente que os -íbarnabés»
tomo todo o povo brasileiro
repudiam a política de guer-
ra, pois compreendem que as

; despesas de guerra signifi-

cam a redução
seus xalarios.

dr&stica de

UNIÃO NACIONAL DOS
SERVIDORES CIVIS

' A característica dominar.*»
te do Congresso foi a sua
cnpacldado organizatlva. Oa
atos preparatórios foram as.
«inalados pela organização
nos locais de trabalho. Em
muitos Estados foram orga-
nizndns entidades locais dos
servidores. E o congresso
nfto encerrou seus trabalhos
sem deliberar e tomar ns pri*
meiras medidas praticas pa-
ra a constituirão dn União
Nacional dos Servidores Cl-
via do Brasil. Esta entidade,
que deve tornar-se uma pode-rosa e infiuentc organização,
terá âmbito nacional, deven-
tio congregar os servidores
públicos federais, autárquicos
e pessoal de obras, bem co-
mo os servidorcs estaduais e
muncipais. Os estatutos de-
verão ser elaborados dentro
dos próximos trinta dias. A
União Nacional dos Servido-
ros Civis do Brasil se alicerça-
rá sobre as organizações es-
taduals e municipais do fun-
cionalismo, bem como sobre
as organizações por reparti-
ção. Enquanto a entidí-de
não estiver completa e defi-
rütiyamento estruturada, o
movimento pro-súbstltütivo
Licio Hauer continuará sob a
direção da Comissão Ccntml.

CONGRESSO DE
FERROVIÁRIOS

A inicitiva da organização
dos barnabés em âmbito na-
cional estimula a organização
dos trabalhadores emprege-
dos pelo Estado. Os delega*
dos ferroviários ao congresso
des barnabés resolveram pro-
mover um congresso especi-
fico. dos trabalhadores das
vias férreas do Estado, atra*
vés do qual 61 es se organ.*
zarão como um departamen-
to autônomo da União dos
Servidores Civis.
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llogrunte da assistência numa das sessões plenárias ão Congresso dos barnabés, na Asso-
cíação BrasUelUt ac Imprensa.

.mmU REPULSA POPULAR
HU Ir OJETO w mmm vital

A pretexto ãe rcTolhcr fnn-
dos para financiar avxccueão
dc melhoramentos públicos,
acenando inclusive com o tão
necessário e desciado metrô.,
o prefeito nomeado por Ge-
túlio para o Distrito Federal
elaborou um projeto ãe lei,
aumentando o imposto dc ven-
elas c consignações. O primei-
ro resultado da aprovação de
semelhante lei seria o aumento
de 20 a 30% no custo da vi-
da do carioca.

E' público c notório que. a
maioria para aprovação tío
projeto do prefeito foi forma-
da iia base do suborno, na
base da distribuição ãe gor-
das sinecuras. Dos 150 novos
cargos previstos, 70 ficariam
reservados para o CaVete. Os
80 restantes seriam providos
de acordo ccm% os interessai

dos corruptos vereadores da
<.maioria>.

A repulsa popular ecoou nu
Câmara Municipal. A maioria
teve ejtte recuar no seu j.ro-
pósito dc aproiwr o projeto
cm regime dc urgência, i>en-
do derrotada no primeiro em-
bate.

Ficou aberto o caminho pa-
ra que a Comissão de Açri-
cultura da Câmara Municipal
convocasse o povo para ouvi-
lo a respeito elo projeto em
causa, A massa 2}0Pu^a>' íp-

tou a sede ão legislativo cn-
riocá. Falaram manifestou-
do-sc contra o projeto os rc-
presentantes do Sindicato dos
Lojistas, da União Sindical,
da União dos Ferroviários, da
Cooperativa elos Trabalhaao-
res dc Bebidas, da Comissão
Central dos Químicos, do Con-
gresso dos Barnabés, da As-
sociução Feminina. Foi uma
poavrosa manifestação de rc-
púdío em que o povo carioca
fez saber qual 6 a sua- vonta-
ele. A- consulta ao povo con-
iimiará.

—¦***—————^tit-i-tt——mi --«—__^_________

Por Hm Nom Jornal d$ iVteas
¦JjM Ola prumcenius* j.ay.Cr da VOZ OPíJ-*-* RARIA um jornal novo para as grandes
massas. Está na hora de cumprir a promes-
sa. Vamos fazer um jornal vivo, aberto a
todos, atraente. Não é fácil a realização de
tarefa de tal vulto e não será obra de poucos,
mas fruto da colaboração de muitos. Prepa-
remo-nos para um grande empreendimento.

, Lembremo-nos do que foi prometido: fa-
zer um jornal Nà altura do nível de com-
prensão da massa, que ao lado da orientação
política, ofereça uma variedade de matérias e
de seções, que torne a sua leitura um prazer," 
um atrativo. Um jornal ricamente ilustrado,' 
produto da colaboração do que há de melhor
entre os nossos jornalistas, escritores, ilus-
tradores, colunistas, charadistas e (críticos de
arte. Só? Não! Um jornal que seja feito por
todos os seus leitores, fundamentalmente,
por nossos naturais e imprescindíveis corres-
pondentes de fábricas e fazendas.

Neste novo jornal, os nossos leitoras'en-

HENRIQUE CORDEIRO
contrarão muitas novidades •— teatro, eme-ma, rádio, contos, charadas, palavras 

'cruza-
das, esportes, uma porção de coisas atraentes
a serviço das nossas lutas patrióticas, na de-fesa da vida e da liberdade dá nossa juven-tude, isto é, luta pela PAZ, pelo Progresso,
pela cultura, por um governo democrático po-
pular para o nosso povo.

Estamos mobilizando a todos e a- tudo
que nos possam ajudar, principalmente, aos
agentes, correspondentes, assinantes e ae Su-
cursais da VOZ para uma tarefa de honra
de que ninguém se pode eximir.

Que papel toca a cada um dos nossos
agentes, correspondentes e assltiantesf E às
nossas Sucursais?

E' fora de dúvida que nada se fará de
positivo e construtivo, com o novo.jornal, se
não lhe dermos O nosso entusiasmo e a nos-
sa firme determinação de vencer. f

(Conclui na pág. 11)
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A "COLABORAÇÃO" ANGLO*
IANQUE NO IRÃ

V smmor Nm», tampa*
nheiro tte rhapa pnniiitatlalao belicosa j^m-rai Kum-
hOUVr mm o /,...*ir „• (I0 língua:
couipriãa e braça» eurton -,
Omitia ponderável parcela da«mi ittclutuçúa de remia. Dai
aeiicia mm tíaiarft, svgumta
on primeiros dados do juntai
mNõ%0 Yorl; /»wa(>, is.US do*
lares, segundo «oroí «io./uj
ipie ptisttrtannente vieram a
lume. H" elaro que com o
forrrr do tempo e*sa impor»
mm- ni crescerá, pois novos
detalhes vão ser doscobortos
ugora que as hienas biparti»
darias disputam o controb
da maquina da guerra.

O quo menos importa na
vasa é a sonegação de impôs»
tos, assunto tm epir. nenhum
dos peditlquciros e milUma-
nos ianques podo atirar a
primeira pedra. A questão
tem importancln eleitoral por-
que se trata do dinheito for»necida por um grupo de ri»'
cacos ctíltforntanos para a
ttclçdo do senador. A dontm» •
cia dcstlna-se a provar quc>
.v*.¦••..•• é um agente assalaria-
do dc um jjrujro do pótenUt*
dos do dólar. Tanto é aashn
que bastou a ptibUcaçán úa.
noticia para dar margem à
exploração eleitoral do ódio
do povo americano aos poltti»
queiras que pretendem etrras-
ta-lo á guerra. Na pequena
cidade dc Eugcnc, no Orcgon,.
estalou um conflito « passa-
pau do trem especial «•••,-'*,
<*oiief»-.**ía. JVixon.. Alguém con*
dúzia um cartaz com os se.»
guintes dizvrcs: oNada dc
casacos dc evison» para Ni*
íton; sô vale dinheiro batido*
c no outro lado eCaluda, so
falarcs cm 16.000 dólares se*
fás comunista*.

A referência aos casacos
dc ct-ison» d tona alusão ao
recente, escândalo com um
atto funcionário do governo
dc Truman que recebia o su-
bôruo... pe>r intermédio da
mulher c sob a forma dc ca--
sacos dc evisonf. Quanto ao
perigo dc. acusação dc ccomu-
nista de que fala o cartaz,
irata-se dc uma resposta ao'
parceiro dc Eisenhower, pvis
Nixon disse que a denuncia
feita contra êle é uma «ca-
lúnià por parte dc indivíduos
da esquerda c antigos comu-
nistas.

Como cucaram esses fatos
os politiqueiros do dólar ?

1 Taft, co-autor da infame lei
anti-operaria que lhe leva o
nome, disse tranqüilamente
que t:isso 6 uma coisa cor» -
rente», quer dizer, não 6 cri- .***
me receber dinheiro de milio-
.nanos, ser financiado petos
trustes c afinal dc contas fa-
zer a politica dos trustek
porque isso é usual, todos os
políticos americanos fazem,
«é coisa corrente». Truman
nega-se a comentar, lembrem*
dose que .«.quem tem telha*
ão dc vidro não atira pedras'
nó telhado da vizhíha->. '. *

Como é que m livre> im*
. pensa ianque encara o fato ?,
. George Wolf, correspondente

ela «France Fressc», assim
. resume a posição dominante,
senão imâmmc, dor jornais

: norte-americanos: «Em resti*
mo, esses jornais não censu».
ram o senador Nixon por.
ter cometido atos üesones*
tos, mas frisam que os fatos

. que lho são imputados com»
prometem gravemente o espi*
to e eficácia da «cruzadat-
de virtude cívica, de que JD-
Eisenhower se proclama che»
fe.>

¦ í ¦

Moral ianque: vende-te, lesa
o fisco, engana o povo, rna»
evito aue o percebam.


